
n-i or

São Paulo-,

Proposta Orçamentária:
53 Bilhões

Aumento,

Diz lambem que o acres­

cimo das despesas [Cm co-

mo causa principal fi cons­

tante elevação dos preços
das utilidades em geral, pa ,

r a o Que, em parte. concor­
reram as Instrnções 204 e

208 ,da SUMOC.

ce". São palavras que a

-iossn revolução emprestou
dos lutadores da Comuna.

Encerramento
de "A Voz Para breve � fUR­

ciol1�menlo do
Banco do Estado

Quanta beleza existe nelas.
Por que não realizam (os
franceses) o que recomen­

dam ao mundo Inteiro?" da Pro:ecia"
,

o Governndor co ES\:l­

do. reCebeu t:omunictição
do rir. OCtâviú Bulhões,
Dtrejor da SUMOC, nfir-

esta eruítrtude Que e o

ECOnômico do Santa C:.ta-
rtna.

alguns rijas, com a assi­
natura do Decreto PI'esl­
cenctnt, Ó banco do E"tado
eStará fazendo a subscri­
ção (lo seu: capital, poclen-
do em se: uida serem ms­

taladas as sua-, agencias.
A :\uspicio;<,1 noticia.

Que vem .re encontro lIU

tnterêsee de todos Os ca­

tartnanses. cerno promessa
do governador Celso R<t-
me:; e.n sua campanha
elei:cral esta rã. nome dis­

seruos, em breve. dandO os

;;eus provcítcso.; frutos

puru o cesenvorvimenrc e

vencedora do 1.° COl1-

curljo.reCLlizCl.clo cm 1959

No próximo dia B de Outubro, nos en­

Iões do Clube Recreativo 6 dc Janeiro, gen
tumcnte cedido pela sua diretoria, o RO­

'l'ARY CLUBE DO ESTREITO promoverá
o II.') Concurso de Robustez Infantil. come
p-u-te das comemorações da "Semana da

Criança.
A nrma SilvIo Orlando Damiani. na

ocasião, oferecera refrigerantes aos pre­

sentes.

As rndústrtas YOi"K, de São' Paulo, a­

través da Drogaria Catarinense, distribui
rúo produtos ínfanfia às crianças partici­
pantes do concurso.

ouuos premias serão ofert.ados pelo
Banco INCO, ela. União dos Refinadores
Fábl'!ca de Brtnquedos Nicolau Snvas e

Fãbricn de Móveis Sacy, de São José.

LUIZA HELENA, filha
do tenente João Costa,

A crccomcüc do Clube 6 e os cartazes

de publicidade estão a cargo do renovado

pintor conterrâneo HASSIS.

AS inscrições. para crtoucas até. 2

anos. jú .�C acluuu abertas. diariamente,
no cartono ele Paz do Eslreltu.

",
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SociÇl/s

HOJE ENCO,NT1W OE BROTiNHOS NOS SALÕES DO CLU­
BE OnZE - SENHORA TERllZA NOBREG!\ For

HOMENAGEADA,
,
.. Rio ,I .�cnl1or(l Ivone Bruggmann Lel_11.

•
•
,
•
,
•
• -nentado o -vleon' tis/Ido pel;1 scnhorn

.. M:1gal�' Moura.

j
,
,

• CHA' _ Em ',,'ól da C;ll11jl-'lTJ11'1 15 A �f'nhOrfl. R('\h Luz e Senhorl �
• ��on���n�,_��i';:C� j:'i�(':��\��:'!;�;�� ���a�'\��;: n:�:, �ic�. Fllria 11l'men:\gcarl1111 a SellJ�'· _
• snlõc� elo Llra Ten!.' Clube. Sl'm (lúviçJ" :��'��\l��;�a��bl�;';:: p:r�I)I�O��d:��ef;�;ln�l�m�'
, merece os mclho,'e,; elogiOs RS senhOl",IS p:JreCen�m �,>S; 1': Senhor'l Bernadete'
• ���2i�;;lva�:�b�o:1l�;:;��t �11:1Z" i'�lrXa(::,i)� ���ig��id�:t�:�;;� ���;����I �,��::e�ill��n�:._.. pela agracl!Ít'el lar{Je d('\!nnlc qUe nl",,· t!'"eou o "eu Un.[o coI: r nc pj>rala.�. Sen.'
, p::-rcionaram n. elite elr n(lS�a C"Ír!arl�: A 11 ',ta l\1irillm NOb.I"(':;!:t 11m e�l1.i.lInlo df_
, ��!�e���..��a;a��:II�1 1:�:�:;�1l1�!111\� ��la�1��tt��.·�Nl .�:I,:l. � lJlu�a ar!O\H:lr!o na "boutJQue Lonr_
_ ��:�:n::tl ���;�ti:·r·�i��/:!�':;: l����.dOb��· II
_

o jovel�O�a��1l ���::;;; (\n�i�:�;:, rr�;::t'�j�:; ;:��il;:�;. ��: �;);�;i�\\� �:lllb�!�I},)��:s n����:", id.rHle nova. bem com S<,II tr:\jc m:II'!nho e branco. A'
, 7 FomhoS inform.'lclos �r oue volta· :�1�('1�"1. b��:\�OL�:ulll��:lII;�,r�cl�li����:;�', ra:l oSAn����I;���s.!���ln�I;�'lf�':�� s�����:\ D"!la 1'erczinhu il h"mena "cada, mUitO'
, faz "eu j!unrda·roUPH· ,'e invcrno. cem (i ere':'! n<l 'eU trn e m·\rillh) us' ndo u "
• �l�O��;�c�:�o c��I;,�·rl��i7.nb�tl1 v,i �er !ll��- m� t·I;�bll �Óin f'�:1 Ilr�t!:l:t le bl��jl1.l1tr:

d
, " Lt1 Ana Maria Shmldt v(tlt(lll.] ril·.
, No pn'�'imo dia 2: d('.�me Qn< rnl�)' r0111 tôda· SUa �1<!I(lllcil1.

, �;:;�Cl�b�)rt��f�: ��;ll��r��I::l'�'I��t���·�l.l I" "R(l"�I" n rôr lnnrnrln pI'los II' :
• rE'quieto" Fi�rurini.st:;O.� c muito be 11 arei_,
•

be l,Qn;1 t;i.:·;:·���:I��:I� �.�� L�:;�ld:��'li:;!,.C:1l 1:1 l:-io.� clrg:lntc;; d(l mundo.
J

, .�rta, R:loucl Mello, oc�fi!ou l'n r um b�· li! P:lra fer .fellz r'c"e!lca aO P·h.'
III lí.�s!mo vC.�tido fie 1l":1I;J ofprcc!do prlo Sar! uma S'ludadc' ao preSCn'e cm '''r

;_ 'c\t.:tC.I,i,�r.SlJVrira. a Cflmpanha Contra o

., :

ao 'h�j'UrO, �mR e;;pernnc::a ��n��
a. Ce P. G, P. M. II
- - \ � -::.a ....... -=:.. ....,\ ...... - 1:8. .-_. " .......

(ampanh�
..... _1

Contra o

Biquini

De m:da.� pr-ontas para vol1 ar i o 11 A bonita voz de Mudo Lilng.,

��ui (;�S711;��.��:d:�1 ���I�:;�������:I 11 te quan.•
•

ga��or S��I��ri;�:�:;��o;ll;�I;n�:;�n��::::.
�d"osa. Ilrro seu -ntvcr onlem·. If

13 Em nosSa cidade o c:lteorátlco'
Senti-r JnrancJi LO"es. O ilustl'e vtsitru •
te rot reCepclolHHlo pelo dr. David e- •
���a u�!n:o����t���������d�o� ,�:�;e:'
do Querênrl[j Pnlnce. •

14
-

Noite na ··BroadwR_\"·· H fe';.tn.
6��;I�e;if�I;1::al;�:��, ��:c���a �:�l�;:i,;e;a�I: •
o Iilo 2R prÓ)(imo. ,

Amnnhã voltam aos ensuíos nt

passnreln do Clube Doze. as ct('se5"Set�
candidatall ao titulo "Mi�s Elegante Ban­
gú Florianópolis, cua decidirão o titulo
no próximo dia 30. com lindn� e custoso,

modêlos cc José Rnnaldo.

Em uma )·eunião social muito co-

Pas:;ando (l wce<'l<·end na Cjj:.Jdf
de Curitiba O" nno mcno� dlscutidlfs:
dr. PIlulo Cabral, Luiz Alber�o CintrR e

Pedl"O Guilhon Mclln.

O conrlc Giovanni Per­
dic!lri. nn�clr!(f em Floren­
ça e rp�lc!ente e 1: RnmH
acaba de hCI'c!ar qUa"e 500
milhõcs (Ie cru'�eiro�, flue

AN7VERs.ARJO ...
- sr. Paulo di Berna!"dl
Filho

- �rta. lvune Machudo
Romer

- sr Il-;/das Ulll-;séia

T�'ln�co:Te n,l ereme,,!·
de ,'e amanhâ ma i,:, um

nnive··súrlo natalicio da
)'l"lif. Harbn Car::loso Bel'L­
v{'lll1tti. filha diléta (lo ,..r.

dr. Moacir Benvenutli e

lhe- fornm dei·'fldoi-\ peli!
ex-mulhcr. uma americana

- sr. Rt-Inatr, Plnll' fie

Oliveira
l' t·:

}'ARÃO ,\SOS t\J'lANHÃ

de SU:I f'""1":I. eS;"lvs<'l d.
com ouem <.;e cnscll há 34

Olga Canio,.;!) Benvenutti anQ." e de nuem se Se))<lI"Ou

elftn(!!1tC'S' '. �'geados""1'tir-·"",·3 i\Oos· flepoiS do casllmen-

!'<oc:iedarle hcal. to.
O cO:Hle há muitos ,1ll0�

partiu \)nrn ns ESta,!r,�
Unidos onde. em 1927. ca�

Srta. MARISA CARDOSO lIfk�. P:tc\l.iivos..... acs "eu,;
BENVENUTTI famili�rcs.

_ � __ o _. _

•

__ I liou·se cem a jovem Ellni·

D U N .. O.' \
I Os pll�::S DUNLO� ofe\'eeem ql1aliclilde e resi�t.ênda. I ce Maxwell Howard. Cw
I RAINHA DAS BICICLETAS � r\{'a VODS. M3fr.. , 154 I nhectda pianista T II' �

I _ _ _ _

_

anO!< depois, ilivorcint'illl_
------- !O.e

Pouco depois. Eunice
Casou-se com o sr. Chcster

DHne,' vlce·presidente de
ema grande emprêsa. que
mOrreu nlgun� anos rJe-

pois. ,Após o falecimento cio
segundo mnrlrlo. ti vjÚVi\
foi !"esidi!" num 11)laJ"ta·
menlO em Nov/\ Inl'que,
onde morreu a 25 de ju­
lho último, com mHi� de

6Q ânos de idade. E lá foi
encontrado o �esta�ento.
pelo Qual ela nomeia her­
deiro unlversnl o !:omem

que !1or apen:ls 1rês :\no.�
foi SNI marido.
O h(-;"{Ieiro, nUe tem,64

anos. não sabia "equer
que ".ua pI·imeil"a espô�a
falecera.

�

Soube-o há aI·
guns cUns. ollandô Coi no

tlficndo da herança. "'Te­

nho dela - ,Il�"e ele -

uma recordação muito Vll­

ga. Lembro·me entrct:lllto
que el'a �entil, del!C:ldll e

extremamente ed\lcada.

OS·,ALDO MELO
VIDAL RAMOS JUNlOR - A info.usLa not.icia da mor·

te de Vidal Ramos Jl1nio�·. qll,lndo todos sabiam :lchnr-sc
,

ele de saúde llerfcit:l e em plen:l atividade politica e

ainda ma i" quando a noticia eiava :1. C:lusa de seu faleci,
menta, desastre de aut.omovel - num encontro definitivo
com a morte, cal1SO\I mais de I)ue consternação no seio de
seus amigos que de lonp;:a data o conheciam sabendo dc
suas virtudes. da bondade de seu cornçào e da retidão
de seu espirita enol' I"so sempre [ollvado e querido por
todos,

Ouvido com atenção por f"!uantOfl lhe pediam canse·

ItiQS e orientação. não somente no âmbit<J politico, a

todos atendia com paciencia e espirito de reta justiça.
Como político militante a.:é os adversários o admi·

ravam pelo seu bom senso e pela retidão de seus atos,
Sua morte, assim, inesperada e em circunstâncias

como· se (\eu, realmente chocou não somente a popula·
çào lagcana como a dcsta Capita.l e todo o chão cata,

r�ense, onde Vidnlslnho era adlllil'udo romo um homcm
próbo, leal, digno e hone.\ito.

Ne�tas linhas :slncer:ls (' vindas do comeâo de t1m' ,- -=--
velho amigo ficam o meu preito de saudade e a prece
que clevo ao Criador para que abençoe e UlInline o Es.
pil'lto desse querido amigo.

Ji.., a. all111tr, o 1ll",,'O","i\',IliThg'O<!9::li'rnéiIT.
pel� t,wDse que pjlssa..

o
Seu Vidal

"'St!1L Via!" mL "Tio Vida". como 1nUi-1tos íntimas o tratavam. faleceu vueenera­
damcntc, Preieito na 1l0S.'HL terra n(/tw

por três vezes, p(l!tsuia nao a !'!ml)le.� COII·

sirirra.Nto dos teus conterrâneos. A/lâ,�

?Ião era a situação de prefeito. de che/t
potliíco: que lhe ensejara laj,� rrdmil"(!çi>e.�

-_----

Dr. �l'rlon Ramalho CARROS USADOS
CU'l.lC'.'l vE·('P.I4.NÇAS
C,ll1m'la". Pc�::!. manhã

,'om hera ma"'''lda )")e],)

Prof. Il:.rn·il":'-" f.'!·ho � D:' O�\'i>lrl(l tcodri­

.f!"II{''' ('.,J)J"aJ -Cid (j!1J1z::.t.'":' .- 1":'1"_ Ah-iJl'�'

Ahreu P,·!lf. c-thon n'Eea - Maia1' ]I(�f'.

Apesar da morte nascer com o pró­
prio h »uem, (/(."omp(whâ-l'l no curso da

<'ida. enOl/uniu ela q"PJ". nos mínimos de,

talhes: apesar de saoer-mo» (úle ela ê t(1(.
velha quanto éste I:e/ho 1IHIII:'.0, neto no.�

em o seu comportamento numano. alál'e1

con tormamce, com a S1/(I illconti7lc7l/e
e risonho, ligados ao eeu- tiroci71io c/e no

rc(tlidaãe. moiorment.e qnúndo cln ceita, �;��: :1�b;���'p�.::tí�':�'dia a sua -pcmüari-

�.!::;::(I��� :]);;:;:,���;.s�� 1)i���S 1��;�S :,����a� No entre-choque das notícias. na con-,

ser n na ccncencõo. pois a slt/ocw;rlo (lo tusao do profundo silêncio, seriam. ésees
raínscos. uma espécie de homenagem (IJ

ad71lir{!.!1cl "Seu Vida!"'. mas o dilema etor­
no de vida e morte, da íembrnnce e ria

illw.ginar:ão. lu., com que prefiramos ter

o "Seu Vidal" em nossa mente, corno o

rim,os há poucos dias aqui na CftPital:!
aleyre. com (I môo no nosso ombro. e com 11tlm'de seu imorreaouro e simpâtko ser­

riso. sem majores noticias, !

Domin r-o Fe r-ianrlr-s de Anilino
Hedatores

.

Flúvto AIl,t·t·k (lf' Arnor-im f! 0'!val'b Jlír·l(l.

Redatores ,\uxilial"t<S
Ant onin 1�"1"!l(lndn ,1·, Amarn l e Sil,n -

Silveiru L"lI:d,

lP'cei sn rcspívar-ruia. CO}"((L·no.� mexvu­
('ril'e'"'lentc ('·-"n tôdas as fLlitlt�e� de cem­

torto. que 1HtO ofendem o 110SS0 pJ'O/undo
s-íéncio, chncru!o pclrt rcaliftadc. t. aq1l.í.

tr!pfr)!:;.) 3736
r\ [f�ll:':':. �<iS 15,30 �.� 17.30

búms

I'fO!l,.;n .luvennl - 0,'. )1i1t"n Le!:f' da f'(l.�ta
_ Ih Rubens Costa - W,llter Lar /te - �!lt J
"I�, O-L,12:1tnJ":,.. ,rtO]nf,If'I1-tlm:1.I (,I!.

!!\·al" 1'1""f. P'dulo Fern .. 'do I,' AI 11'ln j
Lng ._ vrnlhon �,h

mi:J�E;AR�t:;���t;�X��;()RTrVf., IIRrdator: Pedro Paul') f.�achado
HerJ;drr('� auxÍ!irtl"es; M"II"Y B0rgf'S, RI,} T LOho ('

Gilberto Natns. 1
Colah":-:lclores: Diversos Il

H{'!)!·c<';f'nhtnl:.'!s tIlncpJ"c�rnll\c;õe:l ;\. S, L.'ll'n Lrrlfl,
2 - Peruas Dode:e, modelo Hl51 CI'S 550.000,on r.iOl (\.]:1 l�l1a �'(:n;lflnr "SH!1�:lS '10 - :,.0 -:nr!nr

I - AI stm modelo A 70 1949
.

ClS 32000000 U 1'('1.: 2Z·5!l-21 I'
.

I
�:11) Phlll .. - RU{L Vitól·ia ()57 __" "Dnj, :,2 '\'\,1_ Oldsmoblle 1!'I53 CIS 50000000 'l'f'I.: �1·�f1·I�

1 _ Pontlac _ 1953 CrS 401)00000 P[)1"In AI""511" _ PROí'AL - Pr:lrn p, Fcli· �!
1 - Cile\'lOlet - l!J54 CIS C'i<lll" 1., . cmrj. 11- ,,'e"l.: 7,;·-10 i
Os (':liraS arnna nadem ser VIstos na Rua Allll!lante ;:�;""io." r;p("��1�('I�:��:��;��� \'''1 ·"·'fI.� (\' ""'li·

't
L'lmúgo

�A-:'IOOlmAn:.o"T"A3�!lGtaACRatlaBnAnaL-DI-� liI �;�;;,!�i���.����,�te :,"")(!t/':lb fie lH'Õ"dr- CO'TI :l

II{ li [I!
.\�SIX,.\1TP.A A::\Ul,L - (\S �.lsú\)O,)

\-F::-;-IJA A\TLSA -! I'� .• OC(I

apreM:l1.ta ao." domingos às 12 floras o novo programa ,\ Dlr.:c;,o .\lo ...e 11.'.!'I!On"'lnlll a :"10"' .,m-
RA.rHO REVISTA DOMINICAL, numa produção de U rPll()q (',liHdo!'l 1,0." al·ti.�o ... iI�!';n;w'I�.
Mário Fernandes Dias e apresentação de Borges F!lho % ; .....mrrm: .........� .i

('(lIa])t rlloC}r("'l
(lUI? o sm:bol" n-orte d?Mtparece, pare, que
!iJJ!l�m, .� matutenao 7UL pessoa: dcs(tPrtre.
ciâa Ifs;'ruI'!;1 f' cio WMSO convivio. E e

!7? Qua"do {(!!wJUo� rio ine",petwlo tate­
C:'IIf'� 'o de Virai l�e011(}S Júnior; e e afJui.
ove o :'. +nca ,) !'i/la-mortc. Iemtrmnca­
j'J (. iio. h "<'�!t cmtrCT.�ando. sorrtnao.
,,�';'nd() JH"a orcus-ao d,� sua -personaíí­
d,-, 'e. ')�e'c'Ul� enqanur esta realidade in­

fle'arla,

P.S. - Reproduzimos o texto novamente.
pota o que saiu na edição de on­

tem. leve a supressão ínvotuntã.,
ria de uma frase num período. o

q\\e. :,;em dúvida, não esclnrecr.

bem a opinião do autor.

ACfIA.M-SE A VENDA OS SEGUINTES C6RROS:

{:Ol'<.,::tór;O. Rua Nunes

\.i.a.("!I.:du, 7 � _.:o anC'ar

rl.e�id�.l'·ia: Rua 1--�.urO(
�:. ,n,;!.. 'i:; _ l' '1�f"':le 27IJa.
Música c Romanee

l..!uJ.lidad;> f' mftxima re�

!'i<:.tencia. cararterizam as

bici("]ptns EXCELL - RAT·
)llL\ DAS BICiCLETAS
Rua: Con.�eJJ\('iro Mnír:l,

1;;1.

,h

- p•••M. ANDERSON. CWTON & DA.
tlWITA,.1!J;
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O ESTADO "O ]!f(/ís A1!f.igo Diário rle sánf(/, Cafarirw" TERCli:1RA pAaINA

ti • ADQUIRIR UMA ROUPA COM
1 CRUZEIRO OE ENTRADA ?

Pois é isfo que lhe oferoce a sua
•

a MOOELAR
•

todo um mar-avtlhoao estoque
de roupas das mais famosaq confecçõe.Sl
neolonata nos melhores· e mais

r-epu+adoa tecidos como:

TROPICAIS
CAMBRAIAg
CASEMIRAS

GABARDINES
LlNHO�
RAYON

.

f as '�ond;ções de paqantenfo
: 11.. e!;l!Qlhera' a que ",elhor 'lhe agrade !

1 • 15 suaves mensalidades
2 • 8 pagamentol1. pelo preço de à vilda

,3 • 10% de desconto; Pagamento no ato

��ehJin�/ '.�_/�/_:_.·(!()M 1 ClRUZEIRO OE ENTRADA a �'
ii roupa de �ua preferincia em ...•

CORAÇÃO E PULMõES PODERÃO' EN­
TRAR EM LONGAS FÉRIAS

na não pode ser prolon�a­
do porque as células do

sangue se deterioram. E is­

so, acreditam os médicos,
verifica-se pela presença
de certos metais em con­

{ato com o sangue. _

Se o aparelhe for subs­

tttuído por material plas­
tíco especial essa inconve­

niência pode ser suprtml­
da. O material deve ser po­

ceroeo, para que imite o

mais possível os vasos aan­

guíneos e as arte rias. Se o

aparêlho der certo, o cora­

ção poderá ser substituido

durante pelo menos d�ls
dias, o que lhe dará um

grande repouso. E maIs
tarde poderá estudar-se a

possibilidade de um perto­
do de férias bem maior.
(mRASA)

-----------------------------

SonoraColuna
se em tocfus os momentos,
revivem recordações das

serestas e a alma fogosa de

Espanha, o lirismo de Bee­

thoven e Chopin e as .bu­

lIçosas criações brasileiras
num Integral vetor, equipa­
rado às flores perrumosas.
A Continental em sua Sê- ,

rie de Ouro já ofereceu boas
coisas e a melhor está nês­
te mtcroseuíco de Dílerman
do Reis, em que oito dás taí
xas constantes são regra­

vações de um 10 polegadas
há poucos anos lançado,
concluindo a produção em

foco com quatro novas me­

lodias no repertório do vir­
tuoso violonista, um dos
maiores do mundo.
Desfrute do poder tera­

pêutico da música em seus

instantes de fadiga e a cura

é um abismo de rosas sono­

ras, criado pelo magistral
toque do professor Díler-.

mando, com pétalas brasi­
leiras, chilenas, espanholas,
polonesas c germânicas, no,
tadas de qualidades mara­

vnhcsns.
Novos volumes do solista

Coração e pulmões pode­
rão ter suas ferias 'regula­
mentares, se determinada

maquina, atualmente em

construção funcionar bem.

A maquina está sendo cons

truíde por um grupo de me

ctcos de um hospital de

Londres e pode se utiliza­

da em casos de pulmonite
e outras doenças do peito
nas quais os pulmóes e o

coração não conseguem su

portar todo o trabalho.

Trata-se de aparêlho aper­

feiçoado das macutnes já
existentes para operar pes-

sejam lançados para felici­
dade dos azafamados dts­
cornos e apreciadores do
artista.

Capa peculiar da Sé{'ie de

Ouro, no retângulo rosas e

vtotão e o timbre caraterts­

troo da coleção.
Na contra-capa Nazareno

de Brito assina o texto, enu
merando, inclusive, cinco
micros anteriormente gra­
vados pelo violonista, orien­
tando, dêste modo, o discó­
filo na aquisição de bons

recitais com o instrumen­

tista. Ainda na contra-capa
relação das músicas e auto­

res, de boa finalidade, lima
vea que permite ao ouvinte

acompanhar o decurso das

faixas, conhecendo titulos e

compositores.
Êste ótimo L.P. está inte­

grado das seguintes compo­

sições:
,Face A: Marcha Dos Ma­
rinheiros (América Jacomt­

no), CôraI Del Nord (Juan

ROdrigues), Sons De cer­

rühões (João Pernambuco),
Noite De Lua (Dilermando
Reis), Magoado (Dilerman­
ao Reis) e Granadinn. (Cal­
Je e Berretaj ,

Face B: Abismo De Rosâs
(Américo Jacomino), .êden­
ta (Tárraga), Tristesse _

(opus 10 n.c 3 (Chopin),.
-rcia Valsa E Dois Amores
''-;']f'-rmando Reis), Sonata
Ao Luar (adágio raeetco,
vem e Ruas De Espanha.
(Dilermando Reis).

Orivaldo dos Santos

--CENTRO­

tine. SAí) JOSÉ
\ FONE: 3636

-BAiPROS­

Cine GLÓB!A

AJUDE A OFENSIVA

CONTRA O CANCER

Por haver sido publicada
com incorreções em data de

10 do corrente, domingo,
reapresentamos apreela­
cão sôbre o longa-duração
"Abismo De Rosas".

(ES'1'RE1TO)
is 2 hs.
Charlle Chaplin (carlrtosj em

EM BUSCA DO OURO
Censura: até 5 anos

ás4-7_9hs.
Edward- G: RobinSOn - Rod Steiger _

Joan Collins -

.

em _

SETE LADROES

Fone: 6:!62
as 10 hs.

cnarne Ohanlín (Carlitosl· em

EM -BUSCA DO OURO
Censura: até 5 anos

ás 2 e 71/2 ha.
_ O maior espetáculo de todOl> OS tem­

posl _ €) filme mais vezes premiado!
Cliurlton Hegtcn _ Jack Hawkíns _

Haya Haral'eet - Stephen Boyd .em
BEN HUR

- Tecnicolor _ Câmera 65 �

NA PONTA DA AGULHÀ

L.P. LPP-3.158:
ABISMO DrROSAS
(Dilermando Reis)

Clnema!lcope
Censura: até 14 anos'

soas que sofrem de anoma­

lias 'cardíacas.Os trambolho;. da' -tida.
atual, exigindo dispendiosas
energias, requerem do índl­
viduc após a ereüvacão de

suas múltiplas tarefas em

busca do pão de cada dia,
a pausa a�radável que o re­

cupere cara a repetição
cotidiana -dos afazeres. Ma­

nelras de repouso existem
as mais difusas, ficando à
escolha de cada um a mais
conveniente. Deleitante e

superiora a rodas é a que

em �:�:a�s�companhá-Ial'0ns
"O homem que não tem ------------­

música em si próprio, nem
e comovido pela harmonia
de dôces sons é capaz de

traições, insidias e ladroei­
ras", disse William Shakes-,
peare, resumindo nesta lo­
cução o elemento recupera­
dor que a musica se deve. E
ti sensação aprazível que
alguém deseja, encontra
110S mais lindos versos e nas

:nait:! amenas melodias do
canctoneírc tntemaetonat.
Em Dilermando Reis en­

contra-se o transmissor
ideal das mais primorosas
canções universais, o cal­
mante de um esgotado or-

Censura até
....
5 anos. tine IMPÉRIO

(ES't&El�O)
ás 2 hs.

A .maquíne tema-e lugar
ao coração e continua a faCine IITZ
zer o sangue eircular por
todo o corpo. Mas verin-':'�OjllE: 8435

às2-4_7_9hs.
Oscerttc - Cyll Farlley - Eva Todor em

OS DOIS LADROES.
Censura: até 5 unos

.Bill Wlllia!r.s - Gloria Talbot _ Ted
de ccrstn - em -

TERRA DE RENEGADOS
cou-se que o uso da maquí-

. censura: até 10 anos
ás 5 1/2 _ 8 hs,
Churtíe Cha-plin (Curlitos)

EM BUSCA DO OURO
Censura: até 5 anos

Ciae IAJÁ (S. José)

ELIXIR DE NOGUEIRA
tine ROXY

FONE: 8435 o GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE

ás 2 1/2 - 7 lfi hs.
oscaruo _ Cyll Farney - Eva Todor em

OS oors LADRÕES
Censura: até 5 anos

ás 2 - 8 hs, QUE ENGORDA E FORTALECB

Ralph Buccholz _ Myriam Bru

RESSURREIÇÁO
uatemenoolcr

A venda em todas as Farmácias e Drogarias do Brasil

.���
... E O SUCESSO CONTIN,UA! [�

S. JOSE' - HOJE - 2 e 7 1/2 11:;.

GENE TUNNEY - Gene­
Tunney era o que se pode­
ria denominar de lutador
dencmínar de lutador cien­
tífico. An tes de cada
combate, tratava de estu­
dar, m!nuslosamente, o es­
tilo do disto, a vantagem de
ser um intelectual do "ding"
Assim, em 1926, em FiJadel­
fia, ocorreu o Inesperado:
Quando todo mundo espera-

.

va que o campeão triunfa­
ria sem esfôrço, Dempsey a

.

cabcu deatítuído do pôstc,
vencido por pontos.
Não se conformou, o bra­

vo "Leão de Utah", desa­
Ílando G�ne Tunney, Tun­
ney, qu� estava] no profis­
slonallsmo para obter al­
rum recurso, chegou a pen­
sar em renunciar. Por últl-

-----------­

mo, assentiu Dempsey, tor­
nou a perder. Desta feita,
em Chicago Tunney lutou
até 1930. Levou 4. anos co­

mo campeão. Abandonou
o "rlng" em plena forma.
Mais slmpâtlCo ao publico
co (Iuc na ct'tl'éiu. Antes dt'! \

h,. o ídolo absoluto era mes

mo'Jack Df!llpS�Y.

..•

LEIA
Panorama
A REVISTA DO PARANA

em to'da�' a\ beec es

�

Melhorai

alivia
acal...a
reani...a

sentemo.
Sua arte e inconfunrlivel,

sua forma de prender a

_ atenção é privativa de um

instrumentista de Quilate
a transformação que dA M
I'ompo�ições jamais altera
o conteúdo belíssimo delas.
Enfim, surgem os mais fa­
vorãveis conceitos ao artis­
ta à medida que se ouve
êste "Abismo De Rosas",
cujo �ontraste no seu epí­
teto com a audição que pl'O_
IJorciona é ilimitado. E a

retomada de. fôrças adqui­
ridas após o recital é visí­
vel.

1'� ellloçócs desp�rtnm �o

correr da agulha wbl'e ê::itc
disco. A alegria avreEe.r.t3-

---------- I
BAinha das Biclclf�P.s·:
Pnevs e cemeraa I
DUNLOP, nã .... tem I

�u&.�&: Con;;elheir(' r
J Mafra, 1�. I

E$TR$.ANOO DO°c'1.t.-:11lf/f!
QIAR!JON HESlUN' JACK HAWKINS· HAIA IlARARfET' SlEPHEN BOYD

JWGHGItlIIB'WAm,\SIlITl -.ctTIlYaOO!l�1U:S:Ulllffl WV,j"-t"!A!hf3!
I __ -. I

.r__....fJfro"fc�""t4
1 DUNLOP, ú pneu que vale pot 2. I
; RAINHA t:.AS BICICLETAS - Ru( : Coos. Mafra, 154 I r--------__,

1----- ----- ----

MelhoraI faz você voltar
logo ao seu natural. sen­
tindo um novo animo para
suas atividades diárias.A RAINIoI-\ DAS BlClCLE

TAS, ll.lem de 11m compI:-
to se�"Yiço de reformas,_
r:lnturas, concp.rtos, soldas,
conta também agora com

um perfeito serviço de

VVLCANIZAÇAO de pneus

OllZ ��y� O
0801809 � OWOJLeia Revista Luso-Brasileira

SENSACIONAL - No.VIDADE -

MAGNIfICA c cú.m<iras.
Rua: Con::.elheiro Mafra,

lb�.
á Venda O terceiro número

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FILMES Pi�RA ALUNOS DA ACADEMIA
DE COMÉRCIO Ari Knrdec de Melo

(Economista)
IMPOSTO SOBRE VENDAS E CO�'lSlO­

KACDES _ PRORROGADO O PRAZO
.

PARA RECOLHIMfo::ol'fO

O Poder Executlvo aC:lb:t de prorro­

gar por 10 ! dez) dias n. prazo purn reco­

mrmento do lm:lO(:o "obre Vendas e

consign�çõcs c Taxhs do POE c .rc ln­

ves rmenros. ('('vinns pnr o]JC'I'IlI;Õ('>I rea....

liz�daR na seA:undn qllinlll'nn do mes .tc

ngú.<:to úJtI�II).
(J neerr-to. de n. SI�-Oll-()!) (iI .j:.!.J, 1)11-

bliC:,1,!o 11" Uiúri,) Oficial do rüu 11, CII­

conu ii fi mcs.t.a jusurtent iVA quo nnl'l

t.aou a (lo D0nr(,0 no l:iF'--:':�-
oa-ur ouc jJ!'oIT(JgOll. l'l;nbplll 1'''1'

f!f'Z diflR, o 1ll':lZO pnrn o rr('olhiml'flto do

JVC ,. CI\.:1� adkl"l,nl.� 61,vl(lo:-; flor,. 01)('

1':1('0(')'\ r('illlí':;ld.'l.� nn !Irlmrir:l quinzena
,It,' mos di' :lf.\o:-;jo. (lUU[ :';l'j:1 a �ijll('�"J
rornanrc cm j"llo 1J Plli;;, lrrm'l'lpl(!n com

��t:�t,· :�:�������EI��I:l)ljlt::; ::I;�l::�������L �;�::'Ili';i�
ver D_. I rta '0'> I):,n(':n'l,,� n:II')II(')<' pC'rl"­
.to

Dhil'n rorm«, dC'nlJ'n II) mais [usto
critério, " fl"/;ulhim:'nt" d,' fic I' 1,.n:II,�

do POE c Inv('�:;m{'nt!)�. rCl{'l\.ntt,' ns

opfWal.;ões eft'Luadas de' 16 t\ 31 ,te tI�Ôs­
to, pOdel'll g('r .. fetu,ldo ale o diu 25 do

corn'u!!' 1111's. S::!lll I'XigCl)('ill du ([11:11-
quer ac!iclopal de morno f!m "C' tl'alanl!,
cle velll!:tS a vL�t:l. Nn.� vendas' a pmr.(J

cfelu:.d:ts 110 Ilw,m)1l perin:IO. ])(I!' cxt('p-

o esforçado e dedicado
professor Artur Sullivan,
oa Academia de Comércio
de Santa. Catarina, onde Ie
ctona Elententos de Eco­

nomia, desejando mostrar
aos seus alunos alguma
coisa daquilo que lhes foi

expllcàdo, entrou em ccn­

! ido com o SI'. Eurico tros­
temo, ccnsegntndc junto
ao Instituto Brasil Estados
Unldos, alguns rnmos pura

elucidar com maior clareza
e sentido n matéria que
vem enslnanc'(l. Asstm (,

cue em plena sala de aula,
na noite de sexta feira, aos
ujunos do 10 Ano Técnico,
foram exibidos dois filmes
de curta metragem, O pri­
meiro focalizando o ATO­
MO e o segundo um sentt­
do mais concréto do que é
:1. AUTOI\<lATIZAQAO, OS u­

.unos do 1° àno técnico,
desta rórma. tiveram uma

visão mais apurada a res­

peito dos dois Interessantes

assuntos, agora rocalíza­
dos através de rumes.

como aprovou o raspecttvc regulrun
Entre outras at rfbuiçôes cnberá ar,

Parlamento Central ele Comurns ai
rir material permanente e rte c(,ns
necessário nos serviços públicos ,:0 1"
do; recebor, gunrrlar e rlistrltllil' lU

mnrertol adquirido OU n di r""ulh
pelas rcpartições; pro('('dL,)' ti estlldf13
rnc!l'oui'1.ação de 1.lltI'I'ÜII;;;; dclilWl'ltr
1>1'(' rllíllNlni:< II sr-u-m !1d'11\:rld,,', 11.
l,;.;toengem, etc.

O GOVêl'110 (lstaf!ua) vill�n {II' r�h
zar importanl.1' e ani!l\ad"r:1 (').;j:"l'il'!l1
IlrSNn !!('ntirlo. com a instlt.nlt';-Io dn I

mi",<:no Cen.rat dI' Compras, "rlacl:1
I:'1'('rcl" G'E-26-05-61 11!'1. F.s�:1 ('''llIi�
soh a Qricntação de N)m]JejI'1111'.� f' <\l
1·:lrl(,.�' flll1('ioJ)õiriül\ (\0 �,'l'vi(�(1 f!p 1"

liznçào da l":1u,ndfl, ('l'pjtIOU J!i\'( r

('on('�rl'en('ia;; pilblk:l!1 c :1dmillL�t ,:111
(,blpl1fjO I;' 'nmtor êxíto. l)[lslnndo 1.' rn

cI;nfOI'I1)(> j:'l divlIIgou êltje jornnl, (jll(' n
l'oJn!)ras «rotundas [iolo Est'.1flo. pnr I,

cu dessas ":,II1('U!'!'c'l\('i:;;o;, (·unJI,,·,t:1
se a tlifl'l'enC" r-ntre o pr!'",/) 11",'111111
mercado e o� pr.'çco!! uerulmentt- ,h'id
f,l1coulra--se um slli,lo [I fa�'Or <iu 1'(
Púulk-o c.!� Cr� 8.000.000.00, :\l}1'uXiulnl
nH'1l1e, i�to (\m mel\os de 4 lllC<S(':<

PúBLICAs

o povo de rtortanõpous. por seus rcpresen­
tnntos decreta e cu sanciono n seguinte lei.

Art. 1.0 - As denomlnaçõe.<: de vias públil;'as deverão
ser precedidas cln jnstlf!(':'l('[io r-cm elfHI(I.� bhlt'rf! ncoa do

homenageado.
Art. 2° - Esta lel entrará em vigor na data de Sllf\

, puhlirnçân, revogadas :1S dl.�R.nslç'ões em ecntrérto.
25 de agôsto de 19(\ 1

OSVALDO MAOHADO
_ srerotto Muulr-ípnl -

..,.,.........------
Publícadn a presente lei no Departamento de Artmt­

ntstraçâo aos vinte c cinco elas do m('.q fl(' ar;'I.qlo ele

11111 ucvecenrns I' sesseuta (' 1111l.

PALESTRA
CONVITE

Bom dia 'Para voefl
Festival Pllflfps

8,05 -

Baile de Sl/ees.�o.�
8,35-

.·1 Voz da RCA vtotor
9,05-

O Instituto Brasu-rtstados Unidos convida seus Mem­

bros, Alunos e oes .oas interessadas, para a Palestra do
Professor ,TQIi.O EVANQELISTA ANDRADE E SILVA, Cn­
tedrátlcc da Faculrlad" de Filosofia da Universidade de
Santa Cf! artnn, sobre "PINTURA CONTE�{PORANEA", a

realízar-sc tereu-ü+rn dia 19 às 20,00 horas em sua série
Edifício 7:\hia, 6." Andnr. m/s

PARr_lCIPACAO
M. AUl'êÍlo Bl)netti e sua exma. espôsa. participam aos

parentcs e pe�soa!! amlg::H;, o nascimento de sua filhinha

Séfol'U, oeorl'ido dia 11 do co�rente, na Maternidade Dr.
Carlos COl'l'cll.

Florianópolis, 11 de Setembro de 1961

NATL1:RC'IA LEMOS MULLKR

A França de ontem c 1I0je - Diretor de Adrnlnlstracãn -

9,35 - :tif"1i;...,}§q�,,,, ���
Em ritmo de samba
10,05-

Sucessos em I,P

11,05-
Shaw mus1cal RGE

11,35 _

Rádio Reprl.qe
12,05 -

Almoçando com músf('(t
12,30-

Camet Social
12,<JO_

Solistas POpll!a1'e8
13,05-

1If1Í8wa para Todo.�
]3,35-

Esc(LTa musical Columbiff
14,05_

As 14 Mais

Al\fi>UA O NúMERO DE CARGOS DE ZELADORES DO
PRÉDIO ESCOLAR

���,,��.-.....,.--
O povo· de FlOI'lanópOIiS, por ileus rcpresen­

t:1ntf's de('!'I'I:1 e (lU flanciono n seA'llintC' lei. O Hegula'll'ento do DCC tmta. r

,.:cu" di\'l'l'sos C;\pit1Íio�, :'I,5nl 11'1, :I<:\'i
dadf's CSI)€,cífira.� riu noVO I)ep;,l'lalllrl
Lo. (!a.,> rehlcôes (I\]f' nHI11I('lú fom :l.� \'1.

pnrtlções pllblicas. d;\ compra (c mnle.
I'bls e conseqllen�es I'elllçõe� com (Js fOI

Art. }O _ Ficam elev=tdo!! de 10 pnl'u 20 o nútrl.el'o
de cargos de Zelador do Prédio Escol:1!' padrão C do

Quadro único do M\mitipio.
Parágrafo úJ.lieo: _ 0 provimento dos carg'os criados

por e!;ta lei seri feiLo mediante aproveitamento dc ser­

vidores do município que tenham, na data da publica·
ção desta lei. mais que dois anos dc efetivo excI'cício, O Qcvêrn.o. E"j:1J!\1ul, 1)01' derreto dr (i;t>< di.�posll."ões g('l'Jli�.

�,;,f�.;��������:: I e!lins, nova arma �e �URr�
25 de ngôsto de 1961 Os Jornais ingleses eSláo l'a i"so. A teoria não é ab- de Qualouer objeto (!S!T�.

'\ anunciando Que o nlmí- -�urrla como narece. Os nho.
OSVALDO MACHADO ranÍo<1do britânico está es- delfilll� consegu-em alta ve- E' clara que há diflcul,

- I'rp!ello Mun!clpnl - IUllanll0 sCri,flnlente uma loeldnde c pos,:uem CBpfl- dade,.; para amestrá I().�.!
nOVa l'Il'llla secrela psra cidade (�e manobra e ver- primeira de.las serln CD j.

Publicad:1 a prespnte lei no DC'pBl'taml'nt.o de Admi- defesa (las COl'lt:IS ingléflas 'satill�!ade excepciollais, POI' mIl' uos rlelfins a dil(']'('o·
Jlistração aos vinte e cinco d!a!! do mês de agôsto ete con!.ra al;lqlles de >tuuma- Ilu�ro l<ldO, po.�sueLU o que ça entre um sUlJmnl"aO'e
mil noverentos e sessenta c um. se poderia clJnmar de um" baleia, quando ChC��1

rinos. A tl}'ma seria rc:' "flexl,) ;;entilt(i" o,le OS a Ito\'a t:'I.e se agillll'clll nQ

Pl'e!<entad�� pdos uelfi IlS. aclv!'rtI'Jn II longa· rli>:tãn- 11);11'. J)nrf! advertir o Pl'ri,
1\1as Ser!l]) ame;;\rlld»s ]J;(- (·in .....ób!'e a (Ipro�imaçan go. De ql1nlqllCr mOlln."
----------------- ea"o CSt:1 sendO r·�1I1d.1dn

QÚ<1l1dlJ muito, !)()I'

são, ;IS duplicalns COlTe�1l0111{l'ntf>� tcr50

mais 10 dills nlém do prazo nO!'ll1al 11<.11:;\

sPI'em d('vidH',.l_eht.'J c�(.nJ1lpl!ll!Uuils.
CRIADO O DEPARTAMENTO CENTRAL

DE COMPR.AS

20,9/61
,,-==="'=="'''''''_'"''''''''''=''''''===='''=

GRANDE OPORTUNIDADE

SE VOCÊ POSSUI ESTAS QUALIDADES:
15,O!; _

Ffrestone 1I0S Espnrl('�
18,00 _

Hora LuteranaBEM APESSOADO

PALAVRA FÁCIL

AMOR AO TRABALHO

ESP!RITO .cOMBATIVO

AMBiÇÃO

I
PROCURE-NOS À RUA TENENTE SIL­

VEIRA, 29,- 1.0 ANDAR - SALA 7

........,,- %$ s:%ta::S:
-----

18,15-
IJ Ases e 1 Coringa
18,45_

,Mensagem RuO
UI,OO_

llora Luterana
19,30_

Resfmha esporlfL'f1 RI'[/lIm(/
20,Oá_

Paulo Mollm
21,05-

/l!elodlas F(I1lorlf(l!j
21,30_'

N01[/'!f dr S(J.1IJQrfln
22,u5_.

Cartazes VA n 1G
22.35 _

1I111.çiea e Romance
t�,('� fomrll .'::lIc('_ç$n,�

,

Nt\T€RCIA LEMOS MUT.LF.R
- Dlrt'tor dI' Admln!stl':lt;'flo -

Rolary Clube do Eslreito
�----------�...._- '-- DESILUSÃO (·tlJ'[tl;:ifl:lde 11m",

o�� .1n-:O,I"�f's �:\(l
TNV'ORMAÇAO R.OTAmA D/\ HEUNVíO no

DIA Ir. DF. SF.TRMnnO DE l!Jnf
1\" 1111'\1 :lml�o, 1'0(01:\
l\llllwd !o'd!x C:,rdmio

1 - O Presidente de R. I. JoSe})l' Abey, acaba de
!''''ahzar viagem ao redor do mundo, cm visita aos se­

"",)lutes paises: Canadft, Hnv:'ll, Tnhltí, Nova Z(llfmdifl.
l:>lllplnas, Vietl1alll,. C!lmbodJ'l, Tailândia. Birll1:tnÍ!l,
rndla, Ceilüo, PaQuist:lo. Tr:m, Llbnno C' AIC'manha. O
l'!'r:rêsso cio Prl'sldrn!p :l Novn VOl'k tiNI-SI' na últilTIrL

.'
.� Iw.mll1flli

-- __ :0:____
.

2. O novo "DiretórIo Oficial" já está senclo rC'lTI{'Uclo

rl'b sccretari:1 dc RI. aos Presidentes C' 'Secretários
dos clubl's. Os rot:1rlanos quC' dese.larem fu\quirlr 6ssa

�mpol'tri.nte publicação d(:vem dlrtglr-s(' ao r,ecretárlo
-do rhl!Jc, O pl'C't;'o é de .50 centavos de dolllr.

____ :0:__
.

__

3 - O Pl'('sldenle da "Avenl{ln de Servlcos .à Co­
munidade" elo R,C, do Estreito é o rOlnpanl1rlro Eg:í{l!o

Quando se apaga em nós toda a espernnçn
E os sonhos logem e nilo voltareI mais,
Quando II 'ahn:l COOlb�lIdo. jn se cansa
E do (,;H1�'in40 j!\ nem SI' I'rf:1?,;

Como
Herdar 500
Milhões

Qnandll se j)f'fde do vlvC'r II lllanS:'l

Do�u!'a ·<)e "nN\l)tnrlos madrlgnl.�,
l�nLflo s(,ll1imo_� (1Ih' (Ifladn l!ln�'n
V!li df'Srerlndo f'ln ni'ls gOIJl(,.� mOl'l:lls!

•

EgTEg PREFERE� A
GUARUJA·' ,

�
!

li: que o DesUno (jUC' nns V[\1 ROl'tlnclo
'

l�m nossas h(,!'1lS rclta� (}c nlegrla,
P::lr:) 7!llgnr-se nmn :>aren.�!1lo Inffnclo,

• Cia . .Tohnson & Johnson do Brasil
• Colgate Palmolive' r
• Cia. Gessy Industrial .

\

.

• Cia. Cervejaria Brahma
• Cia. Industria1 Fal1nacêutica
• Destilaria Medellin
• Essa Brasileira de Petróleo
• Ford Motor do Brasil
• Fáhrica de Bicicletas Monark
• F�íbrjca de Tecidos Tatuapp
• Gilctte Safety Rasar Co af Brasil
• General Motors do Brasil
• Instituto Medicamenta Fontoura
• I�dústria de Pneumáticos Fireslone
• Laboratório Anakol
• Laboratórios Zambeletti
• Laboratório Phymatosan
� Laboratório Miles
• LC'itc de Colônia
e Laboratório Silva Araujo Roussel
• Mmtini
� Minancora
e Maizena
<" Perfumaria ,Lopes '��
• Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul,

o S. A. Moinho Santista
• Philips do Brasil
e Toàdy
.. Tecidos e Artefatos Kali! Sêhbe
• Viação Aérea Rio Grandense (Varig),
• Vick Farmacêutica

'

T\'rll�Sr(Jl'lnrj ngo!':1 (UI tnágna, (lm aA'onin,
Toclo o explc'lH!<ll' do IW);SO �onho I1mlu
1·('I·ldo �Ie l}\(SÕNl I' Fall\,f'ls1:1!.

l(')uJ).::l'ndH t·.l'o
Sl'lldo '1IIIlt�ld:ls in.� mnlnr-

;;:s P;;ll��sÚI11;��m 1(,���:��llt�:
rua:,; 11:1.'1 1'Íti:Jd('.�, ""mo �\.
Iltl..':illl ,faí',elldn� .'õlll'!nj,a'

:;��l��l1j:;��!i:�!�:� � ;:�:Yn:
Tanto t'lsür (llle um �r(t

Ili_�ta ('!)cgoll II C';:CI'I'I'('['
"Eslilo sl'ndo 1l1:\i'! vloJton·
t;1.� ('Om as b..;](bdr.� lte

S:1int-Trc!)f>?' rio qH(l ro

os nLral:'
I\W,:,; n,c:: moças ,';(' \'In-

gam. fn\."elll,U·am um tr�·
je (1111.' Jlnl'prl� ser :\1; 111:11,
"imor;:)l" do mil' Il hiQl1i'
·!ll: cnlt:'tt� que v.\o !!l'IJ1ll'll'

��. ��Wa��b�;I1;).����l'nt�. ::I:;��:
CONCURSOS PÚBLICOS t,,, De mo"" q,,,, ti" S

n:ostl'H boil l'eg:iào tio ('c,r·
A Oelf'Qllcia TIep,iollal do GAPS comunica aos interes- po. Sóbl'e (I l'ellLI'f' !lU,

sados que. ati' o din 16 de OUf,UIJI'O, às 17 horns. uchani-sc /'lplieam tall1a�'Cns. \1')\!iO
nberl:1S ins('J'lçócs pam os cuncurS05 de A'l'ENDENTE c o umbigo como reIlU·o.
SF.RVENTK sendo C]ue (juais!fue!' escJ:1rccimentos serão COntr:1 eSS$\ noV!l !llo(1�

,lrJ:�:���l�;� 1:;; 1�:�r�;'��'I:�<Íl\�I��� 17 horn.�. !J fim FI'unclsco .-

�� Jl�I�Ci::�d�IJ':ln�l�:�.���:�
RDGIlR V, DRICIIMANN prem nJlella� o (Jue lIlP,

IJELF.(,ADQ REGIONAL SUBSTITUTO foi d{>!ern"lIado: ar:1IJ�T
17-21 e 2f1/!l- 1."-8/10 C<llTI o u.�o de blqulnl.

273 fHI50 igual II 101)).

4 - O Presidente da "Avenida Servlço.� Pl'Ofis,�io·
n:üil" C o companheiro Afonso Delambcl'1..

SC'bflst.!flO n. VIeira
Jujnv:�k, :1A'Ó.�1.0 dI" !!)61.

5 - O Presidente da "Avenida Serviços Internos"

Ministério do T ra'balho e Previdência
Social

Serviço de Alimentação da Previ-
dência Social

'

Delegacia Regional de Sanlá Catarina

(. o companheiro Odilon Bartolomeu Vieira.
----:0:----

li - PreRidcnte da "t\venl.da Rela�õrs Tntcrna('loo-

llais" f!. o companllelro ZeCerh10 Plaza.
----:0:---

7 - No 1° Janbll'-ameriC:1no promovido pelo R.C. do
Fstr"i!.o, na residi'mcia do companhrlro Sanl RÜl'hl('!'. o

compareC'inH'nto foi dl� R1'"'.
----:0:----

8 - Os clubes do Espirlto Santo (distritO 157) já
I'onstnliram, até agorn, 5 ESI'olas Rot.ó.rias naQt1('le Es­

tado, o que representa, sem dúvida all�lln':1. 11m gl'ótllfle
SNvlco àquela comllnld:1de.

'

----·:0:----
9 - SERVIR é o propósito fundamental do Rotary.•

Faze-lo com :I1m,egaC:1o, com eS!lírito de sacrifit'io sr

fc]' pre<-iso, porém C0111 n:ltllrnl I' cspontftlll'a d('('\siio é,
C'm sinlese, o objetivo rotário.

AVISO SIM C A
NfL qualidade de rcv{'ndedol'es exchl!livo.<:. nC'sta

Praça, elos carl'OS SIMCA, declaramos:
1 - que não é de nosso conhecimento qualquer

nquisição, neste Estado, de veículos de marca SlMCA .

irregularmente vendidos, 011 :',,1Ibados I'm outras praças:
-----

:'. - que a aRsistência tl n responsabilidade de nossa

firma, no tocante aoo {'arras SIMCA, restrIngem-se
àqueles em cUjas transações nossa firma haja inter­

ferido ou estt'j:11l1 vInculados às eondl�õl'!': <lc nosso rnn

trato;
3 _ que os nossos serviços técnicos de assistência.

oflcll,as e de forneciment.o de' peças são privativos dos

f'l'lrros vendidos nas eondlçóes do ítem anterior. Na \. t �

salvaguarda de nossos Interl!ssf>s e para tranquilidade
'

dos clientes quc nos honram com sua preferência, não

nos furtaremos aos t>sclarechnentos, sempre aconselhá-
veis e úteis, para a. segnranç!l das trnnsat;'tw.s, que en�

j"pndCl'elll 110.� solicitar,

-RÁDIo GUARUJA'-
DE FLORIANÓPOLIS.

7,YJ-7 _ Ondas Médias - l:HO Kilociclos - 5 Kw

ZYT-4-l-0ndas Curtas - 5975 Kilociclos - 10 Kw �
II MII/OR POTÊNCIA RADIOFÓNICA,

DE. gRN'fII CATAR.INA l 1i'If'lrlanôpolls, 10 ele setembro dp !!lO!

._-....,...
) IRMA09 DAUX 6/A - COMERCIAL

.

',.·,i,>

.f �,j"rb..'&d.'. _:i.'.�, ..... "'"' _

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



por Walter Lange jornal. Má, per la Madon-
N.o 2111

,.
Da:- Um pinto vivo no ven-
tue de uma galinha morta,
sem ovo; sem casca, sem

nada. - Si Elon é vere é ben
tl'€lVlkto�

lhn guareln de trânsd to

I d� cidade de Ucuca, no Mé­

X1CO, mandou parar um au­

tomóvel, ao. qual fartava
tudo: não tinha placa, não
estava regtstrudo, faltavam
luz e rneto e o motorista
'não tinha carba nem licen­

ça, pura; 'guiar. O j'uiz ape-
Esta .slm 1 É de tíear o _n�s o adv�rbiu', justtficandc

chapéu! E, embora pareça 'a sua decisão com a .seguin_
impossivel, deve ter acon- te declaração: "Não posso

, tecido, sim, lá na Itália, já . puni-lo. O seu veículo não é
(IUO quem me forneceu a um auto e como o senhor
noticia foi a mais' alta au-" , -não tem carta de motonsta.
tortdnde daquele' país em também não é motortstn".
nossa Capital! Diz o amigo
Cúnco que leu na "Agência Uma amiga a outra: "Co­
j tália" de Catanzaro o s·e· l1}0 estas chique.. Maria!
«umte : "Uma singular·des-- Esse. casaco é formidável".
coberta foi feita na Comu- ';J!; lmdo não é?' Pois SQ- me
na de Girifalco POl' um en- 'custou um beijo". "All, Sim?
rennetro do hospital' psi- "Uin, beijo que tu deste ao

nutá.tnco Sr. José venena. teu marido, não é verdade"?
No ventre de uma gaJinhâ . '·Nao." 'Que o meu maneo
que-esquartejava para uma de!i'à criada, precisamente
alegre ceia, teve a surpresa no momento em que eu en­

rto encontrar 'UJU pintinho' .trava em casa".
'

coru vida. Os avicultores da

zona ficaram maravilhados
com o estranho fenômeno.
O pinto foi recolhido a uma

:''-ncubadol'a e esperam rnan­
J l{;-IO vivo para ser subme­

tido a exames por peritos e

estudiosos." Atê aí a noti­
cia como foi pUhlicada no

A atrta Rita Haçworth re:
«uereu dívórcic contra seu

quinto marido, o prcduter
tremes Hill, alegando cruel­
é.ade extrema. Rita c Mm

casaram em 2 de s'evereíre
cre. 1%8'. Os seus maridos
anteriores foram: o magna­
ta. do petróleo Ed Judson

{: cantol�ick Hnymea: o

actor orso» Welles e .o �a­
j,'eidÓ, pnncipe Aly Khan.

,

Elvira Coccop di Barri é
urna velha professora apo­

sentada, de 84 anos de ida­

de. 0131 seus conhecimentos

pedagógicos, ainda com es­

ta idade, a salvaram de mTI

recente assalto. Quando en­

breu em casa viu-se de re­

pente atacada por um la­

drão, que lhe apontou Q re­

vaiver. Oulmamente, mas

com voz rtrme ela o enrnen­

teu e disse: "Devia ter ver­

gonha! Ou praticaria seme­

lhante áto na pnesenca de

sua mãe? xnsunecíôo o as­

saltante fugiu.

John Ridge passou 4 anos

�:. �eo��t:nc��:iaa�:lf�����:
norenoou a ler e escrever

Quando o soltaram aprovei;
teu os seus conhecimentos

cdquh-Idos e "melhorou" a

sua nrcnssêo: Começou a

ralsírtcar assinaturas e rot

preso quando o pegaram
W!l1 cheques falsificad�

Joseph B. J. Abraham é
um patt-Iarea . de 102 'anos

'oe idade e casou-se pela 12.(\
vez' Chegou a Nova York
de uma viagem pera E,ü'o­

pa. com a sua décima se­

gunda espôsa, que se chama

Mary Jane White. umanoi-,
te-amerícana de- Oklahoma
ceserem-ee em Miami em

18 de Abril -de 1960. Elâ' es­
pera um filho. Abraham, de
.tonga barba branca, dis�e
aos. jO!'nnlh,ta-s? "renho 65
filhos. Não venuo a lista co­

migo. Minhas espõsas os Io­
vnm consig-o. Meu pl'imogc­
ntto tem 7!) anos e vive' em

Johaunesbnrgn",

_ .. Os homens são
' todo�

iguais: O pai: "Minha fi-o

lha, teu namorado profon­
'ga demais as suas
Tua mãe ainda não
nada soare isso?" A,fiIha.
"Sim, papai, disse-me que
os ho�ens não mudam na"

�nRNA MARTA MEIRA NORAILE'DO PERFUME
PARA (i "DEnUT TOP"

ter sido realiza(io no sábado
OSrtl]) P;,l,I('e j rorer. foi tnll1)1I'r'­
I, did �r. do corre.ih., (-1';

11(· I1m1\ d:t� paLJ"onenl'i'S, ser

.ro sr. Vldnl Rnmcs, que faleCeU na sexta­
fl'irll p p...

I�,
U' M�i,��·.a�:.:;:; ::�I;:.��� :����;;�;'I'�I� ���_
filme. _ J)<�hlll TOp� _ que ncontceen;
no elul)t" da Colilla., no pl'Óxlmo (lia sei"

dê outubro. EsColheu 11'.'11 bonltfl mooêlo
pnrn [) ,';I'H vcsttdo.

X X X X

Qnf'HI <lPI'á n mnjf'sbrrtC' rl o Lrrn T
C. ,lI' 1961'.' N" l)l"óximo !tia 2:1, s/'.rá f'�­

('olllldn. 1):1 "'>;011"1',''" (lue spr:.i. abl"lh:m­
\..1101;, POI' Norbf'rtr) Ba](bllf

:x X X X

O bünho n1an€l.ê,o; na "Sauna", está

nr:üll.ece-ndo di;ll"inmenje. Cavalheir�,'; e

Spnllr.l'as eleA';lntes frequentam o m('s·

J"r-.o r0m hm'ai! marcadas
,

X X X 'x
Am,lnhil, :! )'evísia "'ChuvisCO", co·

n'e-mO)':lIH!O maL" 1101 anivcl'sário, aferem
1\0 13ítr Mnxim's, tamhém

"O Tíllnull) do Bormio Dc-sco-
ni)(-,I·i,1u'· na BelaCar .

X X X X

Foi noticiado o noiVado oficial d\'
D(Jm JU/\l] Carlos <le Bouboh: 'filho do
pl·etenrlen.te :10 tre>l1o espallhol, e a

Pl'incesa Sofia, da Grécia, que é filha do
Rei Paulo e di' RaInha Frederica. Dom

JUan, é tido como futuro monarca da )

I�"p:1I1ha, qU.1nr!o 1� rn,pl1:ll'()UÜI fôr, li
)·,'stalll":l.rlrr.

x X X X
Os fei<ltejos riO Cinouentenário da Ci­

d(' C:\noinhas, sernl) realizados nas

7, B C 9 de eut\lbro p.V ..

X X X X
F"i la1l1en:itvel o incêndio que ncon-·

ü:�ell 11.1 tl)sinha do Caiçaras Clube ele
1i.:ÜaL Fui informado de que até o dia
;)0 do ('NTel1�e, a mú�ma eRtara prOnta

para fllm:ionar

X X X X
A ('!egante senhorita Hercilia Luz,

escolheu um beliss.itnl) modêlo, Para o

Baile do PCI'fume.
\ X X X X

A :=;enhora Mar"flrida 'Raulino, resi­

(j('nte na visinha ricbde do;!. najai, é tia

fIo nOVo Ministro cl:1 Marintin, Aimirnnte
/Hlj?;pln NnJnsco dp. Almclrla.

X X X X

l1.cgrssoH II esta Ca!lÍ�al. pL'Ocedcn"t<'!
_ no Rio de- J.1ne1I'o, o indusll'lal e dinâ­

mico. Dj)'(�l()l"-Pre.,;ic1cllte dll CELESC, Dr.
.Inl!o Za.dmzny_

X X X X

Encontr!l.-.�e em nOSRa Cidade o Jor­

nali:1l.,'I Silvio C, Borba, gerente da Cnn­

ceitrlnd" I'('vj�ta '·Visão".
X X X X

Yar,'l, Fl'.1ncnlaccl, c.�tá na lista rtn.�

'1'r�z(' Senhoritas :rvr!J.is EI('gante!'l (Ie

.�.'I;nt.a CIl:arln;l. de 1962.
X X X X

FeliCito n brot..inho Lucia D'Aquino
·Avlla, Delo seu aniversário que transcor-

1 no <li,'l J5 PJ]1 ..

X X X X

As dccu'antes do Baile do Perfume,
-mâo oots ell�aios, 11m .�el·{t co.u os s�us

pnls on lladrhlhcl<;. Tüd;t6 !fll'À.O expllca­
çiies neCe�M,1"ias p[.tl"ll.:í apl"esenlnção
"fl,�tlll. O 1)l"ogram!l ('stft pronto.

X X X X .

t" ,�':;��;;,:,�i,,�'�I::���"lf':;�'rl�O��,::�': Jeanne Moreau a mal·s e'xpressl5va2e de' Clltnlfll11 Lllri:1.. Cru? Lima, "
"

.

..

""de ri"� L"g,;�"n�, d:,�;;::�:i,;:� (�;�) Cc;;' .

. t___' . .

"

.

L:,::":�':;";:,t��';�'(':o)�:om::� representante
\

da' "Noov,e·lle· 'Vague";�i'��-;��P:I�:. brotinhos mail-: bonito!; de' 1 I.
X X X X A "nouvelle vag'ue", da cente ele sensualidade e in- lhante da - atriz-mocinha Aconteceu num lance �

Causou grande consternação na so" Qual Je;l,nne Moreau e hoje tcligência", nunca aceita Possui, em grau supre- :na peça "Terrasse du Mi- pico da sua personalidade
ciedade calaJ"inense, o falecimento do sr. a mais expres"Shta represen- um papel por causa de di- F.iO, -um inato, auténtico ta- dl". durante o Festival d'A- espontanea, Quando, contrt.

Vidal Ramos Junior, vitima 'le um aci- :�������:�áE:P:l��n�i�:cfu� ����!��t:s��:;:: :�;=�:�; :���oc���:,��c�;iS�al�!��a": ,.ig�on, que lhe vale� a su- �::7.�00,0 ;���elh�ou�O ��
��I��en���:ro ;:I�Oa��:���:�\i���ui\���.�, � gar, BJ:igitt Bardot _ an- "por gosto". Ela mesmo re- r.lais inUhia fusãe de. 'uma ��e�:t� :le:o;:n�::�ie �r:�� chard, e do seu empresá-

dc LajeS, acompanhado de ilHas tigamente cartaz nO 1 da conhete quando diz: "Não personalidade amadureci- �aise" o mais famoso lea- IIO, aceitou - por pura ins

nl'a....

'A f:1milia e1llutada ns mj� "nouveBe vague" - já pas- sou· razoavel, pois estou a- ��oa,.'m,naSgi,'n'a,l ..C"aO,méumpQa,,",.;a,o- ���:ed�a��ll�pr���:s�mc:�'� pp�'pa:lãOpri��iP��������l;-PO�
.� respeilo.�a:; condolências. .WU o auge da sua miss5.0 "' gmdq apenas de acõrdo '"" • "

X X. X X cmemat0gl·:ificq. Em' segun- com meus sentimentos e a mesmo talvez mais l'ealis- tl'atual, passou a brilha, licial de Louis Malle:

tl0 lugar. Claude Chabrol, inspirado do momento." ta que a próp!'ia realidade, de 1048 a.\ 1952, "L'ascenscul' PaUl' L'écha­
criadol' dos primeiros fil- Na.� palavras d� um co- Não foi um mero acaso que Conquistou 'aplausos elo f::JUd" ("O Elevador Para

llles d') ti110 "nouvelle va- nhecidél produtor, porém, lr;vou o padre dominicano '

público e da critica especia- a Guilhotina"). Se Jeanne,
gue", hoje está lutando Jtanne Moreau é "a prever Raymond Bruskbergm·, em lizada em inúmel'Üs papéIs, Moreau ace!�ou o papel da'

���C:�I�:.S :�!iC�:c:�;: �� ;'i:a�:u��fe�i��n:nc:���� �:n�� a�:��!?m��::li���!�S� �a�e�!;in��U;:a !�:�� ���:ou �:����e���bll:rq�:
gar. apesar dêsses sintomas inteligente". Talvez ao cu- entregar um dos papeis de Tennessee Williams: frança int.eira gostou da
de decadencia da "nouvele r.llar essa definição um tau principais do filme "Dia10- "Gato em Teto de Zinco.

st:� atuação. Pela primeira
vRgUe", Jeane rvroreau, pl'O to maliciosa da. artista, o gne das Carmelites" a Jen- Quente", Apesar de desem- \'ez, e de maneira flagran­
dt:to tipico dêste género de. j)1"'I'Jdutor esta'va visllallzan- ne Moreau. Ela executou ))enhar, ao lado de sua car- te, vencera cm Jeanne Mo­
cinematografia, se aC11n in- do o papel principal que tom tanta gra'ça e perfei- l'elta teatral brllhante, pa- . 1'ea1.1 seu '''it'', sua verdadel­
diSC\tt"ivelmente em pleno ela des('mpenhoH com tnn- ção o pulo melindroso da pêls apenas scc\mdártos em ra personaHdade, Triunfa.
pel'ioc:!0 de- aseetl.�ão. to real)smo em "Le,'; A- scnsualidade à -castidade, pelo menos vinte fllmes dl- rara fi. Intuição espontanea

!-:1!l.nts". Esse rume com 1','1.- que mesmo seus crítlc.os ferentes, somcnte em 1957 s(·bre a razão frIa e calcu-
7:'i0, proibido a "menores de mais aspel"OS tiveram que Jeanne MOl'eau conquistou lista, Tinha nascido "Dona
18 ano.;;, é baseado na hls- sr- cnJa.r, ti. categoria de estlrelalo. Núuvelle Vague",

-e difícil, se não impossi- tória amoral de Loulse de! •__.. � ... ,

"el, d:\1' uma definição e- V,imorain. Talvez' também CARREIRA , (onSÓ""O JA( ('ruxel'ro do ru'.:xata e concreta da '�llouvel estivesse ·sendo perseguido
Jeanne Mor,.u nas,'eu .. ''-'.1 -

�
J r

..
Je vague", como é difícil, se (e perturbado) pela imagem III "

���a ����i�si�e�on�:��U�� ��;�l��I��:�� és��s;:;ve�� ���8:��s :u!3�:e�.a:::o�. VANTAGENS QUE 80' A NOS�A •
personalidade de Jeanne sons Dangereuses", de Chol' glesa, herdou alguns traços' ,
Moreau. O traço predomi.- derlos de Laclos. Se é vet'_ de um leve misticismo an-' LINHA CONVAIR LHE OFERECE:,
�:n�:p���a���a�ea. s����rl: �:;l� �u: :l:t;��ri:vi�t��� glo-saxão, Do s�u p� do- '1) _ Direto FlorianópoUs/São Paulo/TUo; •
exuerlência, A "nouvelle nacional a essas 'l'as pro- ��s dele��u I:S��:�rl� a�: ,2) - ;oh:��.Qld:�Ô=,aulO às 10,1.5 horas. em apena.".
V:ltgue" mostra um mundo duções cincmato�ránc!!s do uma série de negóclos fra· '3) _ Chegada as 12.00 horas n"') Rio rAel'oporw santos'
onde cnda instante é uma tipo definitivamente "ris- cassados, resultando em a- • Dwunnt, �entro da Cidade), 5á almoçado.e.proZltt:l..
conquls�a, não do saber e qué", é também ineg'ável nos tr�stes numa das ruelas .111 para c serviço; III
da experiência, mas das que as suas qualidades vão do bau'ro do Montmartre. '4) _ PossiblIldade de regressar no mesm-:l dia. à tarde.'
i�:���:!es !st::J;� �e�: :��tl�t'alé� ��easu� ��.�� :�s�� ��:�:=�o f�er;:::� , •
fr.1.ÇO magiro de união da lllnitn hem P'Ú'l'll!:1(]O ,!j'{C o cU1�amf�nco oe' "ESTA._:, AS RA,zÕES DF. SER A •
p.�pontan€-Idade. ,Teanne Mo De�jS �'�ll:'S ��__ �_onse�'��. , PREFERIDA DO PUBLICO •

e,sa "nish,ra. fl"i.iOres 'TALE:N""TO _}':"' r·6r.o, .ro. "" "li" ...�'.O n •• -

- !,"a'iil\*'_'Wiio.""iii.l.'ii\.'fit"liit\W>liiI.liM.'ilil.9!it-,"'iit. __ sr.,'
. /

.�
.

/�./,;.��',.E,; ·��',i.:i;:i·,(.:;;.it:'�.'��":;·'�é,;�j&; ':;.,.. _.(···1",!i.1i·""'�'�:;;:;,·�·\:�·.�.ii.:i' �. .,:".rh;..is.L".:;,· .";' ','"i i:�1i:

x X X X

CarmC'm Lucia CruZ Lima, I'CCellCio-.
nau anteontem, convidados; festejando
a;; sua!> 15 pr�mavel'a;;. Observa-se no cli­

chê, Cnrmem Lu in, desfilando na Jla�sa­
)"['1:1 do T,I]'[, '1'. C., ffllrln(fo Partkiro\l''I!!e
rlí'sfilf' rbs '·F,�:ar.:õ('.�", J'('pl'ecünLando o

nas trituras ...

"
.

o óleo que faz bem!
puríssimo de amendoim..... .... .

�

A" Importância do óleo na alimentação levou clen­
tistas ele rnnorue mundial <1 ,ful..lo..Ir rioorosos t>��

tu-tos cérnparanvos entre -tú óleos comestíveis. Os
testes revelaram o ólco d� amendoim como o de

CO M PROVADAM ENTE mais alto varoeanmentrcte

um pro4u,o ANDERSO�. ClAHON J (L\.•
.I"ITAPA -v-.

,PERSONAI,IDADR
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Eleilo o Conselho UniversHário, orgão máximo da entidade - Como se esperava o Professor Ferreira Lima encab!��d��n!��!!�� ��'����'�OOT!'��·sidenle da República para a nomea ção do magnifíco Reilor - Oulras N olas. .. a uete trlpltee para a no rrque atodíeck e Ma.

Chegou na tarde de sexta- CDS interinos das Faculda- meação do magnifico Rei- uma cerimônia de alta sig- sentantes das diversas es- Faculdade de ocontoioste ��;�ç;� ��I:e��:fl��c���= Neves

�eira a. esta C.apitaI o �ro- des de Ciências Econômi- tor, procedida pelos titul�. nificação. pa�a. numeroso e colas superiores para o Con- - Profs. Pedro Mendes de
nio, foi escolhido o Protes­ressoe Jurandir Lodi, dtre- caa, Farmácia, Odontologia, res do Conselho tauversttá- seleto auditório, usou da setno Universitário, que fi- SOuza e Miguel orcnno:
sor FerreIra Lima. diretor

��:�;::��:;:!��::: �:;,;: '�i;��::::':o�: �:��::ã:o::��:o,::::�: ��::i:�,rp:�::;�:'�::�� ����::;e§E::�u����� �:�!1�:e�:;�.!::::�::� �a:'���'·��:'�a��;ei�;,=
bre da Faculdade de Dlrei- Faculdade de Filosofia e do- Barbosa; Faculdade de Cl- de Medicina _ Profs. Emll conquista de nossa Univer-

_

__., _ '- to, foram compromissados e cente-üvre da Faculdade de éncias Econômicas _ Profs. Fo"Y"vgea,.�ea.e Airton Roberto de :����eo!e�:;:�, d�U;i::;;:'
O EST DO

empossados 49 catedráticos Direito. O belíssimo discur- Nicolau Severiano de Oli- •

A h id 1 b h Coube ao Conselho uni- à exceção d� seu, qado co-

�::S�t�:I��a:�n::s:��s s:7!= :�t:l:t��� eCte��:��ha�c!: ;:i�:ld:deW�:O;a:m::i:� versitirio, na manhã de mo homenagem ao Prof. via aérea, levando a 'II
�

-

ôntem, organizar, por eleí- Bayer Filho, fundador e an- que acompanhará a ExpI

O MAIS ABTlliO DI.UJO DI: SA!ftA CATABlXA ��' P���i��asu�:��o�iretor �:������:�P��e�:�:' os�e;;; ����S'eL;��I��:ald;a���;� ção secreta, presidida pelo ti�o:lr:!��a�: �:���í�;�, çêo de motivos do Minis

ci'õ.T�;aiores :contatos com engenheiros catarineoses. ª:��E ���?:;;;f;:;
R I,r-- /JI �
[8s(eln�llU!ir(7//

a t

A Prefeitura Municipal,
pelo seu Departamento de
Educação e Cultura, cola-

'

boi-ará com a Primeira

S�nana Municipal ao Es­
tudante, nremiando os

vencedores dos Concursos

literárias, com medalhas
de honra uo mérito aOS

primeiros colocados, Os

concursos literários pro­
'movidos pela União Floria-
110,pOlltalla de Estudantes,
obteve de imediato a sim-.
oeua geral da classe estu­
dantil em nosso Munici­
pio. 'Uma comissão de pro­
fessores JclgQü as poesias
contos inscritos. Na noite
de hoje, aos três primeiros
coiceados, IlOS dois con­
cursos ucíma, bem como
nos cinco finalistas do con­

curso de Orntôrla,' o DMEC
oferecerá medalhas de
Honrn ao Mérito.

serem expostos nessa mos

tra que se vertücmé em

l-roa! a ser oportunamente
anunciado, num patrocinlc
da Prefeitura Municipal de
Florl.anôpolis.

SECUNDARISTAS E

CRUZ E SOUZA

Entre Os festejos qUe
assinalarão Q pl'imelro
centenárto do nascimento
do nncrtot Catarincru.e
Cru'� e Souza, Os alunQl
do Inslitut.o ele Educação
Dias 'Velho, !)J'ogmmaram
um concurso Sob o pal�
cinto do jornal es�udantll,"A Mensagem", acerca d

vida e obra daquele poeta,
Poderão conCorrer tod{)3
os alunos do estaceree­
mento que esttveram cur­

sundo .0 cíéssrco, ctenürs
co e Normal. Os alunos
que tiverem seus traba.

Ihos classificados até o

quinto lugal', receberão
como prêmios obras com­

pletas do poeta, quo serão
distribuídos em sessç, So­
lene, a realizar-se no Suo
Ião Nobre do Colégio, Ain­
(la nesse estabelecimento
de ensino, os alunos vem

pi'eparanrio um coral,_e
cltativo para nprescntaretn
ao público flOl'iunopolitano

Pelo convutr da TAC­
Cruzeiro tio Sul, ,'ieguira
hoie com desuno ao Rio
de Janeiro O' jornalista
Antônio Fernando Amaral
e auva.

Na Guanabara, o jorna'
lista, que em n o s'�o
matutino exerce a função
de Redator, �ratarâ de
assuntos de Interesse pes­
soal e de in terease do nos'
se Diário.

Filosofias Modernas
INSTITUTO DE APOSENTADORIA E
PENSÕES DOS INOUSTRIARIOS

DELEGÁClA EM FLORIANOPOLlS
Concurlos Para Provi"enlo de Caro
gos Em Instituições' de Previdência

e AssisJência Sociais
Faço públlco que se encontra aberta, nesta Delega­

cia no período de 4/9 a 16110/61, a inscrição no concur­

so para provimento de cargos da classe "A" da série da

classe de CIRURGIAO· DENTISTA dos Institutos de

Aposentadoria e Pensões dos Empregados em 'rranspor­
tes e Cargas, do!; Ferroviários e Empregados em Servl�os
Públicos, dos rndustnérios, dos Marítimos e do Serviço
de Alimentação de Previdência Social (SAPS),

Os interessados poderão obter informações detalha­

das na sede dcsta Deleg�cla -;:,-
Edifício IPASE - 2.0 an-

dar'���I����I�t��n��n��oa�u�7�h�:!. de inscrição para os

concursos de ATENDENTE, ENFERMEIRO, FARMACÊU­
rrco MOTORISTA e SERVENTE deverá ser nbrtgatórta­
mente paga nesta Delegacia, após o �e será a inscrição
processada no IAPETC ou SAPS,

Florianópolis, 14 de setembro de 1961
RODOLPHO TI-ET.zllf'ANlr­

,DEL;EGADO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DOIS MILHÓES DE MARCOS. PARA

O CAFE'

'"

BONN UF) - A comis­
são para o Incremento de

Vendas do Tratado Inter­
nacionnl do Cnfâ pretên­
de colocar a dísocstceo _

scgundo informação da
Comissão Centrar de Pro­

paganda da orgenízaçac -

dois milhões de marcos

para uma campanha de

popularização do café na

Alemanha Ocidental; esta
verba seria para o perío­
do de setembro de 1961 a

agôsto de 1962.

No entanto, no l)anOra­
ma geral da nrcduçau no

Corrente ano, deve ser ns-

O�ORRENCIAS. CRIMINAIS
POl(CIA E JUSTIÇA

CONDENADO A 22 ANOS O ASSASSINO

DO .E;X - PRACINHA

Um sar�entoJexpedictonârio, com medalh_a de comba'

te, residia em Ribeirão Grande, no interior' de Jaragua,
onde descansava das canseiras da guerra,

Era no lugar o pai dos poill'es, dando remédio 'para os

enfermos e renartlndo o saldo com os necessitados.
CerLa feita uma colona pobre adoeceu e foí recolhida

ao Hospital por conta desse benfeitor dos pobres,
Tinha ela um fliho de nome Joâo Camilo, de péssimos

antecedentes: desordeiro e brigão,
Num domingo todos do Ribeirão Grande se reuniram

no "Salão" do lugar para passarem a tarde e rezarem o

terço. Nel;Sa ocasião aparece João Camilo, completamente
embriagado e começa a provocar os lavradores e fazer de-

:,ordens, I

O sargento para evitar qualquer contratempo, convi­
dou os colonos a salrem dali, no que foi prontaniente
atendido.

Foram se reunir mais longe para eont.inuarem com as

rezas, quando voltou o desordeiro. Queria brigar fosse com

qucm fossc e até brigaria com o benfeitor do lugar e de
.ma mãe, Imediatamente COll1t:çou a provocar o sargento
expedicionário que para evitar brigas foi para a cozinha

do préçiio e justamente na ocasião cm que dava as costas

para o baderneiro, o mesmo sacou dE' sua urma e desfe­

chou vários tiros no sargenw, o qual tombou ali mesmo

apóS haver sido lltil à sua Patria e aos seus semelhantes,
O Juri de Jaraguá do Sul "caba de condenar o bandi·

do a '22 anos de cadela.
A Associaçã.o dos Ex Combatentes esteve present.e ao

julgamenLo e constituiu advogado para auxiliar o Promo-

tor Publico.
'

E O destino; luto'u com êxito contra as tropas de elite

de Hitler e acabou sendo vítima de um caboclinho beber-

rão,

ATRIZ FURTOU VALIOSA TELA DE

CANTOR IANQUE
Em maio ultimo dcsapareceu da residencia do miUo­

mi.rio ator e cantaI' norte-americano David 'Daniels, em

Pattcl'son, Nova York, um qu,uil'O autentico de Degas, no
valor de 150 mil dolaL'esl O cantor estava na Europa, em
viagem arUsUca. Quando vonou, deu pela falta do quadro
e queixou-se à policia.

.

o
•

Em agosl.O último, após investigações minuciosas, a

policia descobriu quem furtou a tela. Trata·se da atriz

modelo Jimmic C. White, joveill das relações de David Da­

nicls, Ela confessou ser autora do furto, dizendo que o fi­

zera exclusivamcnt.e para ver::oe Daniels, que a abandona­

:a, voltaria para sua companhia. Aproveitando a ausen­

da do mesmo, entrou em seu epaL'tamentoe levou o qua­

dro, carregando-o para o Texas, onae possui parentes.
Correu um L'lsco Imenso, pois e�tá ameaçada de sofrer um

lllmlmo de 10 anos de prisão (' multa de 10.000 dolares.
Danlels afirma que a jovem jamai� lhe dissera que pre·

tendia reconcHlar'se com ele ou que possuia o quadro,

MARIDO MATOU A MULHER
O Reoortcr morou no Oeste Ca.tarinense, na antiga re-·

gião disp�tada pelo Brasil e Argentina, a qual por fim

coube ao nosso pais, devido ao laudo arbitral dos Estados

Unidos,

Essa l'egiáo Ioi palco c ainda é de crimes horriveis, eis
um deles:

Em março de 1047, no lugar denominado '''Linha Mi­

co", do município de Concórdia, o colono Albino Berna,
aproveitou-se da ocasião que sua mulher dormia e sem

qualquer motivo a matou.
'

A arma usada foi um lnst.nunento de trabalho do la·

vrador, uma foice, cOLh a quo.l desferiu dois profundos
golpes na vitima.

O Dr. Juiz dc Concórdia, baseado em inumeros ates·

tados médicos, reconheceu que o criminoso éra louco c

agiu em estado de loucura, desse modo o Magistrado im­

pós a Albino !)emo seis anos de "medida de s�gurança".
. "Entretanto ele só será' sollo qlumdo ficar complela­

mente curado", Seu depoimento é o seguinte: "Que diz�m
que ele depoente matou sua mulher com uma foice; que
éle depoente ja esteve no HospíCiO em Porto Alegre; que
ele depoente achava·se em Videira, quando lhe prende­
ram; que em Videira confessou haver matado sua mulher:

que tem Ú'es filhos, sendo três meninas e tres meninos;
qjle o mais velho tem alto '1Il0S; que quando matou a

mulher parecc-Ihe ,que já tinha dormido; que até hoje
ngnora o motivo que o tenha levado a matar sua mulher".

O Dr, Santaela examinou o rêu e concluiu: "tem é1c

idéias delirantes, constituindo o delh'io de persegUição e

influencia na conduta' do pa:;icnte u qual tem relações
violenta:; h0Ll11dcla� quando paS�a a perscl;;uidor".

..

'�'�

o MAIS ABTIGO DIUIO DE SANTA CATABINA
,

SEGUNDO CADERNO - 6 PÂGINAS

!EVi���
I de última hora, leve selo.

I mcicrc para a reforma

I da natal, quant: antes
InJ.
f Ic.aiClha dr. L • .;icleus

: - nua: omsell\eiro
I .;'/.:l1ra, 154.

S!lBOROSO?
sfi CHE ZlTO

PRODUÇÃO INDUSTRIAL AUMENTA
APESAR D ADISTENSÃO ECONÔMICA
BONN (lF) A indu!'-

tria alemã prodUziu no1'\

primeiroS seis mêses deste
an�, 8<'[, a mais do qUe no

ano llassado, Este aumelt­
to foi de 8�(, na Indústria
de 'n:atérias l)rlmas, 12'70
na indústria -,de bens (Ie

investimento e 6',�' na In­

dustria de bens de consu­

mo, A contrário (la ten­

dência gencrnll'zacln pllra o

recesso, a IH'eduçâo iJl(lus­

tl'ial conlintwu elevando-

o lndice de aumento da'

produçào para tôda a ln-

dús'ria foi t.!e 1,4�" Pllra
273 (1950 igcaI a 100).

'Florianópolis, (Domíngoj 17 de Setembro de 1961

PARLAMENTARES ESTUDARÃO O CO·
MÉRCIO CO MAS NAÇÕES COMUNISTAS
WASHINGTON, 15 -

Uma Comistião de cinco

membros da Câmara dos
De,Çutados será con>ltitui­
dl\, a 11m de estudnr o co­

mérclo dos E::;tados Uni-

dOH com a União Soviética
e as naÇões do bloco co-

ll1unista,
A criação de tal Comis-

são foi apl'ovad'a ontem
pela Câmara,

Os deputado,; estão par­
ticularmenle interessado,.:
na necessidade de se exer­

cer um contrõle mais cui­

dadoso -bôbre aS conces­
sôes de Ucencas pnra a

exportação de ]lrodutos

Técnico braânico fará conferência
sôbre a eletrificação de ferrovias

LONDRES (EN8) _ O S, A..
•

" "

f:l'. J, A, Broughall, Wll O Sr. Bl'oughall foi ln­

dos mai:; conhecidos téc- dicado l�ela Comissâo de

nico"" britânicas, lel'ã um

trabalho sôbre a eletrifi­

Cação de vias f;?rrcns no

-0mpó80 nue _será l:Baliza­
do no Rio de Janeiro, de
11 rl_ 19 de setembro cor­

rente, ,<:ob os :1ugpicios da
Rede Ferroviãrill FedeL'al

PDC OE S. PAULO SAUDA MACHADO
LOPES

Rio, 16 (V. A.) _ A ban
cada do PDC reuniu-se nu­
ma das salas do Palácio No

. "e de Julho, a porta fecha
das, pura examinar a men-

::oagem de congrat\llações
que o governador Carvalho
Pinto enviou aos ministros
militares do sr. Janlo Qua­
tiros. Compareceram à reu
nião treze dos Quln;.;e de­
putados pedeclstas, no

Ç:uals decidiram por unanl·
midade enviar o seguinte
telegrama no presidente
João Gaulart:

"A bancada do Partlclo
Democrata Cristão na As­
sembléia Legislativa de São
Paulo, fiel à linha que se­

guiu, desde o primeiro in5"l,
tante da crise deflagrada
com a renuncia do ex-pre­
�idente, sauda, na pessoa
de v, exa., como presidente
'aa Republiea, os novos mi­
nistros da Guerra, da Ma­
rinha e da Aeronáutica, por
identl1'lcar neles 'Os senti-

ll1entos da legalidade e as

tradições democrãticas da�
Fôrças Armadas, indispen.
eaveis ao respeito e â obedi_
ência Que se devem à Cons
tituiçãe Federal. Estende
fimda uma palavra de co­
movidos cumprimentos ao,)

obrava general de Exercito
l�achado Lopes".

Trunsporte Britânica, on­
de deHempenha o cargo de

Assistenle da En�ellhelro
Chefe da FJetrlficaçâo, e

pelo SerVií'o de COn"ultas
da ... Es'rad<ls de Ferro Bri­

tãnic:H'.
O convUe foi encami­

nhado pela Rêde Ferroviá­
ria Federal, em seguida â

visita da missão britâniCa
a COnferência Pan-Ameri­
cuna de E.�t�adas de Fer­
ro, realizada no Rio, em

outubro último.
O Sr, Bl"Oughal! que fez

numcrostlS vill�ens loC es­

tudo !'leIa Europa, virá a
América Latina pela -,)ri­
melra véz. embora, ,em

1920, tenha projetado um

alternador hidl'aulico.pnra
a estação de tôrça da 50-

rO,cabn,
'

Pretendem os russos fazer pressão e

obter concessões em Berlim, na opi-
nião d� Sr. Ormsby-Gore

pr����ES(e��:p�)ia;- �� em entrevista transmitt:".,[

corrente nno já se tornara ���a c�:��v�l��' e�o��e éP:�
��aL�ã�u�:iSUni::s:::��I� COnversações prossegUiam

prOScrição dos testes nu- ��:���:t�:�me;:I�av:r: l�:
��������;::I:i�:i!��P:!:�:� ���d j���a�fa t:�àt� ��o:��=
rencla nuclear' de Gene- �\����lt��;�ela��ar:l�br�:r�bra - E.cnbaixador fdeslg- Khruschev 11 tomalo a in i­
na\do) nos Estados Unidos. dativa ele reiniciar os tes­

tes, replicou o Sr. Ol'msby­
Gore: "Na minha opinião,
t.rata-se de uma ação dell­
berada pnra exct'cer pl:es­
sflo .�Ôbre o· Ocidente e

obter concesSoes em Ber­
lim,

ESPECIALISTA BRASilEIRO NA REU­
.

NIÃO DO CACAU EM lONDRES
LONDRES (BNS) - Um

especialista brasileiro em

Cacau fará Parte cio Gru­

po de Tl'lIbalho oue �e

reunirá em Londres a 4 de

setembro, sob OS auspLcLOS
do Grupo de E"tudo sobre

o Cacau, da FAO. Na reu­

nião estarão reprcsentados
dois cutros palseS expor­
tadores, Gana c 11 Nigé­
ria, assim COLllO. por parte
dos Países mponadores,
Reino Unido, França e

Suiça, A Grã-Bretanha se­
ril repJ'e�entudll POI' dois

nssessôres comerci!l['>: o

Sr. S, L. Hale, ela CllObcrr
Bl'other", c o Sr, J, Young,
da RowntL'ees.
O Grupo dc Tra�-.llho õlc­

vcni fazer a l'cvlsuu ela,:;

lei" de gl'nduação do caCllU

vigentes nos Dnises ex­

portadores. Terâ
-

diante de

si Quatro ,locumentos })re­
panldos pela FAO: uma

análise da gradução e dos
l?rêços nas paises produto­
rei;; UII'_ estudo l:ióbre a

qualidade de reqcerida pe­

los fabricantes; um reia­
tódo sôbre a annazenllgem
do caCaU e. flnalmeme.
um outro sôbre a classifi­

cação dQ mesmo nos países

de- origem,
O Grupo de Estudo sô­

bre o Cacau. da FAO, de­

dicou ouatro anos de tra­

balho a classificação dê1:!se
produto, com o objetlvl)
fie adaptá-lo a 'normaS tl­

Nu::; •

O Sr. Or:llsby-Gore jul­
g:t inevitável quc OS Esta­

dos Unldo,� procedaLn de

idêntica maneira em l'is'a
da atitude soviética. em­

bora t<lls tt'Sles sejam sub
terrãneos e não encerrem
o oerigo de contamin:\çao
da atll1o,<,fera,
Relembrou nlndu o Sr.

Ormsby�Gore qce a RUSsia
rechaÇal'�l del·ta "ímilaor
- feila 01"10 Presidente
Esienho\\'€'"r em 1959 - c

outra recente; apreSell�ll,�
pe lo !Pri llelro-Miniotro
M.:lcmllbn e nelo Prm;l­
dentc Kennedy , pedindo
nIJvnmente ft pro�criçlo
�lus te�tc;:i na ,(Ümo;:i!er .. ,

estratégiCOS
ccrnunislas,

AS cidades lilnftrofene
PÔl'lo União (SC) e União
da Vitória (PR) sao bem

servrdns r.c campo da cul­

tura. Efetivamente, trutao
da Vitória dbp e de um

ginásio, um CUr,;O cole-

gial, (':I"a escola de co-

mêrclo, uma escola nor­

mal secundária c uma fa­

culdade de fIlcsofla, pôrto
União é servida por dois

glnúslos, uma escola nor­

mal secundãrta e uma es­
cola normal regiollal. Alem
disso contam as duns ci­

dades com vário" grupos

escoteros.
As i,llsilt uiçõe;; que aci­

mn citumcs, somam-se

"vánes socieda1les de cunho
euljurnl a servtco do pú­
blico, A;;sim, desde marca

murcc 0:'0 corrente ano, 'o
Instituto Braxllel rrr Anglo­
Germànlco, ,,(Ob a ccmpe­
tente crtenrecao dO Pl'O­

ressor Erne�to Brej-cr vem

mínistrando aulas ce in­
glês .. alemib. O núctso
Regtcnal do Seaí, de Per­
to ?nlão, pntl'ocina, no

memento, um curso de l,­

perretcoar ento de Conta­

bilis as e um curso de
corte e CO"tUI';I, A Socie-

BONN LAMENTA RECUSA SOVIÉTICA, E
SAUDA REFORÇO DE TROPAS

OCIDENTAIS
BONN (:�I _ A rejei�

ção da proPosta do Presi­
dente norte-americana e

do Primeiro Míni>'1ro bri-

tnnieo p:lra uma cessação
das eyperienci:ls. atói T_ca"
pela Govêrno s�vietlco é
considerada pelos clrculos
governamentais de Bonll
ccrno lamell.âvel,
Resta a interrcgaçáo _

assim se acenlu:.L em BOllll
- do que aconteCei â se o

Govêrno soviético conU­
nUar acrcl,jtando que nao
prcti:;;a lev:\r em consie!e­

l'ilção a opinião publica

Jl1undial,

Port outro lado. u refãr­

çu CaS trOl)a� ·americanas
e brlt:inicaS!la Eurcp<l,
ou ;;eja, na República Fe­
deral da Alemanha l'ece-_
beu t.o{lo u apóio do� Clr­

culo� governamentais de
Bonn: e"�a medida pro­
porCionará maicl' seguran­
çn. Nês!'e sellticlo, re"sal­
ta-"c. a RepúbliCa Federal
fnrÍL Iodo u' pos�ível. de
sua par. e, p:lfa as"egul'ar
o dl�positivo 0e �egurallÇa
110 qUndro do� nLino" es­
tabelecidos pela OTAN,

SOCIEDADE PRÓ DESÊNVOLVIMENTO
DO "ESTREITO

Re\ll)iào do dia 12-9-61.
0$ senhores Presidente e

Vice-Presidente desta . cn­

tldade, como membros do

Grupo de Trabalho para os

�, ...suntos; do Estreito, fize­
ram um relato de suas atl­

,'idades, principalmente no

�ue diz respeito ao estudo
ao acesso direto a Ponte
Hercílio Luz, através de

prolongamento da rua Gen,

Gaspar Dutra e nâo atra-
7és do viaduto em constru­
ção, o qual, depois de pron
to, servirá apenas para sair
da ponte com destino ao

eontinente; essa medida
fôra proposta em rClinião
anterior da SODE, e parece
pienamente vitoriosa, em

face da boa vontade de­
monstrada pelo Sr. Prefei-'
to Municipal, que foi fazer
o estudo "in-loco", acom­

panhado de seus acessores
e I'epresentantes da SODE
perante O referido Grupo,
Como conlribuição da

SODE ao Grupo de Traba­
Ela, foi apresentado um

Plano de Pavimentacâo do
Estreito para um ;eriodo
de qu�tro anos e sugestõe�
no sentido da Prefeitura
('m'pregar todos os seus po­
c.eres· para ,que os morado·
res das ,ruas j:i pavimen­
tadas, construam suas cnl­
eadas contribuindo assim
para o progresso deste buir

Foi ,,-provado UnI pedido
de providência a Secretaria
tia Segurança Pública no

sentido de aparelhar con

venientemente a Delegacia
de Policia do Estreito, a

fim de eVitar ps continuos
roubos e furtos que "e vem

verificando ultimamente,
('om menção de diversos fa
tos jã comprovados.
Foi nomeada uma comis­

;;ão da SODE para tratar
eom o Sr. Secret:irio da

f;aude, da possibilidade do
Governo autorisar a vol:a
do Curso de Admissão (lue
fllnciona�a no edificio dn
:mtiga Escola de Escrita de

Fazenda da MarInha àquele •

vróprlo, donde fôra o me,,­

nlo despejado sunUl.rlnmen­
te sen\- os prasos prevl ...tos
em lei c em flo�l'ante eles-

rp,�peito a Ulll acôrdo fir­
mado com a direção daq-ue­
II: curso,

O signatário desta. como

�ecretâ rio do Grupo de

Trabalho para o Estreito,
avisa aos demais ll1embro�
co referido grupo, que . a

próxima reUl;J.ião será no

rJin 18-!)·61 às 1411s .. no

Gablnente do SI', Prefeito

Municipal.
Fpoils (Estr,;itol, em 14

ce setembro de 1961.

Ccllno Camargo Pires,
l)rcsidE'llte

aCle Cultural"' 25 de Jú­

lho", <::e Pôrto Uninc, pa­
trocina [arribem atividades
de cunho cultural, A Con­
areaacao- Maritutn da Igre­
ja Matriz de Pôrto Unlill>
é ma Is um poderoso vei­
culo de cultura, apresen­
tando periodicamente pe­
ças teatrais no sutao no­

bre da paróquia. A Igreja
Lu erann de Porte UniaÇl
e Uniâo da Vitória leva ao

palco anUalmente peças
teatral ...

Vârias escolas de mú­

sica, destacando-sc ente!'
elas ti "Escola de Musica
Raul Mens.dng", dilfíg"idil
pela profes>'orn Odete Meu­
tins. fi Escola de écor­
deãc''. do nroress.,r El'­
nesta Breyer, contribuem
para o engrandeclmontc
cultural dns cidade".
Dia 1.0 de agosto. no

satõo de Clube AllOIo. Cm

União da Vitória foi le­
vado a efeito um trunce
res ívul artistico n·usical
pelo ccrnl "Regina Coeli",
da Igreja Matriz de umco
da Vitória e pela orques­
tra de salão da Socieda­
de FiI"l mónica Urnâo, por
uma pl'omoçao do Aposto­
lado ea Oraçao da Illesma

Mantem-se Estavel a Producão de Autoveiculos'
"

\ 1
Manteve-se no mesmo sinalado o fato de que a

N.
-. te ano. cOntra 37.843 _em ca�o .

apenas 85 m�1 auto-

nível alGançado em junho produ ão não cresce saus- aCionais
tO{!O o ano passado: nesse mov�ls .de pas,sage1ros (��

!
-

t bílicrí f t'
,ç .

1
' setor sem dúvida nlguma fabrLcaçao nacIonal e j aa P�O{ ulçao a� �L�O �SjlLCa a orL�mente o� pe o .me- ultrapaSsaremos 1 a r g a- se observa profunda atte-

���:;�:�l;e,ell1 n��lci�,L��ot��): ��: �;l�aa�!:e;�:er��, r:I�:� mente Os result�d� de ração no merendo. Dentro

total ele veículos que saiu a insuficiência, até hoje, �:l:��d:n;ue dcPrat;��l:I��l��� ���:��:�n:!Z 5i�3�0 en�mli�!�� �;:��� °c;�� t1���) s:�o���=� �;ai��ai:o:��nu:��Lt�ll�� ���l�
��I,�2�0���i�:::;�lc�� f��s:l� ��t��:�s ddee P;::s�ç:e�r:s� mento em cem por cento des e 47,564 em 1959, Na normal, prevista, da ati- 1'OS nacionais, as condi·
que em junho haviam si- E o fato se dev� sobr�tu- ��sc������i�a�� ��ev���:l�� �:�d����e :;910U�l�ii����� �:�a�: ��:ov:���;�s, fábrl- ��e�;e s�:;ce���o d�os�:��C%�do produsidns 11,925 uni-

do a un-a visível retração com veiculas de menor em 1960, já temos em sete O fato mais slgnificati- mão, deverão ser mune

���;:�s���o����ir:et�,���� na produção de caminhões, custo, cue multa gente meSes deste ano 31.452 uni- vo, que nos parece recIa- 'Illais favoráveis, I:=ara os

ção, uma vêz' que em mnr- cue caiu senslvelmenle, ���:��a a vista ou a curto �:�.�s, a�a��:,n�in��n��:t�l: ���;'re�:��:: éd�s d:Jrcu��: ���e;:;�n :�i�:.��_::�n�l�l'" ll��
��� ;:���ilm:j:�iO a produ- �e�� ��:s�:c�o�le:���dop�:'� Com a Inclusão dos da- nos carros de passageiros atê agora temos no mer- las de ônibus,

que as dificuldades de fi- dos de junio, a pro(lução temos 31.965 unidades ncs­

naneiamento afetam muito nacional alCançou o total
mais o comércio de cami- acumulado de 405.233 vei­

nhões, unitariamente mais cuias, que equivale a 50<;,

da fro�a existente no Bra­

sil no Inicio da ntivldncle
plena de nossas fábricas,
em 1957, Nê:-;!'e toLal, temos
cél'cn de 85 mH Huiomóveis
de passageiros, pouco -mais
de 115 mil utilltfil'los lin­

clusive jipeS), e quase 175

mil Caminhões. ,--------,

pr:�uç��e d�IZ c::'�.sl���bs, �
total de"te ano, de 19,852
unidade ...

, para sete mé"e,�.
pode ser considerado bui-

cinade.
O c�nccno foi um nCOII

tecimentu intuito em 110,�­

sa
.

�ociedndc e agr�dou
plenamente ao nllmero�o
p:lblico presente, O ])1'0-
grama cOIlSli\uia-"e de
peça" de vál io� :Ictores,
Ei-lo,

I. Alelui:l _
o orquestra

- Hancel: 2. Ernani Côro
D'IntroCllziclle - córo _

Verdi: 3, E' Dia do Senhor
- côro - C, j(l'elL'zer: 4,
Cant:li ao Senhor - côru
- Beethoven: 5, 'lmda
dps Anâu!nho" - Ol'quc;;�
tra - K_ No, ck: 6. Brnsil

Dista�lte - eu]'o - V'erdi:
7 Pátl'b. _ éóro _ C.
Augê - 8, i\linueto :__ or­
que,�tl'a Beethoven: 9.
Der :Linde)lbaUlll Icol'al
:tlemão I _ côro _ Sil­
cher: 10. Loreli ICOl';l1 I1le­
n�âo) - córo - Schu­
bert: 11 Liebesfreud_
o:'(juc-"lra - h:rei"ler _

1:1. Hino d,) P"P:l _ CÔl'O
- Anonilll" - 13. La Dl)n­
llil é Mobile (Rigoletto) _

execut;;do pelu Dr. IvOllich
FerJar:i. com aColllpanht­
mento de Orques.ra_
Vcrdi: 14, C:llltia, Naçóe�
(Judas l\1ar;:loeul _ córo
e orque"tl'a - Haelh!el

O cõro Regina CoelL
'

é
llirigiclo pelo Sr, Dilnilo
Echiel. que nuo mede es­

f(;rçoS ç:.!'a fazer dc �eu

conjunto uma harmonia,
Parabén", pois. aO pú­

bli:::o ('Ue teve ensejO de
ouvir tao :. �lo conct:!'to.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A CARIDADE É O CAMINHO
Píetersuurg r uutàc Sul-Afrtcanaj _- IAMSl _ O zxmo.
Bispo de Pietu.aburg esclareceu numa carta pastoral os
deveres dos c.uoucos nos nntecs onde vivem poputccóes de

raça� e religiões diversas. AfinTIO\1 que os católicos têm o

dlrello de cnzoc abertamente o que pensam: porque a

Igreja trabalhou de tal manou-a na arrtca GO Sul que não
pode ser ccnaíderndn como uma religtân estrangeira.

Num pais anele! as religiões são numet osaaos cató.tco;
devem respeitar a boa té e as ccnviccõcs dos outros.

A Igreja exige a liberdade do prócno auoetotcdo. res­

peita os direitos do Estudo no ci.c diz respeito <1.0 Governo
tio Pais. contanto Que este respeite a lei natural c a lei
divina. C's católicos têm. com i etacão ao Estado. 03 mes­

mos deveres dos outros cídadâos mas lambém os mesmos
direitos. A Igreja não esta ligada a partidos políticos.

A cartctadc é o único raminho que deve ser seguído nas

relações entre as populações de raça e cõr cnvcrsas.

PROOíGIOS D." CARIDADE
Contrn tacíón I Ooknnb!a 1 I AMS 1 -r- Por oeustão do

cncerramentó do n110 lel.lvo também a escol:t �nlesiana

"Domingos Sá\'iO" de Conl.ratnl'lón realizuu as .�Has

Olimpíadas.
Num!"! comovente hannoll'u de fraternidade entre O�

leprosos. filhos de Ic')l'o.�os c lnl'nino� sfidios d() La:w.rl'to
dirig-ldo Ilelos SalesIanos e pel:!. Fillus �Ie M;Hb Auxilia­
dorn. foram realizadns Intcrcs.ianles ('ompetiçóes dC' ginás­
tica executadas com grnça e ,)reciúl) \lCnica. Era cncnn­
tador admirar Lodos aqueles _'I<'ninos sorridente" e entu­
siasmndos. garbosos !lOS sell.� u'llfol"llleS nlvi-anis. ravore­
cidos por uma magnifi<'a mnnh?i de �oJ. 'A.ó\�S'.

DOi\UNICANOfi F:M AÇAO
Um grupo de DominiC'an,os akm.\e" cxpulsos em 1954

do telTitõrio chinês dc Fukie�l juram jllnt:u-se aos domi·
nic:mos e.�pnnbóis do condadl iap):-\i's d:> Piu'1"tin-r.

Quando cilc�aram cnC(l!)' r;U<lm ap('nas GO ('ató kos.
ao'pnl>so CJue atualmente i'on,:\llI-sc 4:JOO batizados. Com
os 19 misslonal'ios t:'nbnlhall1 (.utros;;im 20 fei:'as alelllii..�
que excr('elll o apostolado C'nlNJth':!i(,O, di!'ig-em 6 a.:;iiJos ('

oito t·onsuI\Órlos. Até o presf"nlC'. 17 meninos entraram

APRESENTl!.RÁ NA
LIRA

EDITaL
JUIZO DI:� OJRF.ITO DA

COMARCA DE TLJUCAS.
EDITAL DE CITA('AO.
COM O PRAZO DE TRI�­
TA DIAS, DE l'iTERESSA­
DOS AUSENTES. r"l"CER­
TOS E DESCONHECIDOS

O Cid}lrlão Cu rtos Ter­

nes. Jlli � de Paz no e�l'r­

cicio d!] cargo de Juiz de
ri.retto da ccmarcx ele Ti­

Jwns. E�tado de '3nntil Ca­
turfnu, na forma ria lei,
C c·:
FAZ SABER a todos quan-
to- (I presente edital de

ehacne, co 11 � I)I'''ZO de
trtnta dias. virem ou d�'lc

ccnhectmont., tiverem. qu'e
por parte de J::�ê Jerónimo
Martins e !< mulher ihe tnl
di:'i!l"lda a petição do teor

�eguintc; -

.

E"xmo. Sr.
Dr. Juiz rle Dfr-elto dn Co­

m.irr-n _ Jo�6 Jeronírnc
Mn-un., r- �U;I mulher Bt-i­
�ida B:l!b'n" M1r íns, Ijr;l­
.�jleil"O�. - (l prlm!'lro ...:chl;
do ,'a F'ôrcn M�lit<1r do Es­

t:lelo e ';t Heg'unda de pro­
f!,·.�[LO d(lnl(��tir:l, rcsid0n­
t0� c (Inmi{'lll�d"s no 01,,­

:1'lto rla Trincl;1 !e. mU'IÍ("I­
piO de FlürlanópOlis. oue­

re.TI moveI' d presel1te ação
de u"ucal:ião em que ex­

põem e ref!UNem <l V. Ex
eia. Q seguinte: _ l.0 o"

;;uplicanle,", "âo pos,;ei!'"s.
lü mai.� �'e 23 anos, por si
e �U3 nTI!f'Ce-"Hltl"a. II!! um

t'el�rCI1() I m';!l sl1tI�ldo nO

lU2;ar ·'Itln�a". fic�le- Di,,­
t rltn. - com 83 me ros de
frente,; e 9!10 dit." ,!e fun­
cIos. _ 01\ sc!nm 87.120

metrc" flIlOdr:ld,,:<.

para o Semhlal'io m�nor dI' K�whsiung. IAMSI.
zcndo fnm(t'" a Le,:te ii

Cha).lndn rio mOITO eni ter­

rl1� ce hcrdeirlJS Ile Miguf'l
GARIMPEIRQS DE DEUS Josê dll Cllnll:\ l! outro:o., c

Manipu{ tínclial - IAMS� Mnnipul' quer di:.:cr fUndo.� a Oeste ('m len/ls
"t.ecra dos dütmantes". Ai os so.1('s.i�uos tl"Ub:.t!�lam com' de h('l"lIC'I"oS de !\n(óni()

T E N I S C t U B E DIA 23 SAB.l\.!Hl - REEDlTP.NDO O ...MONUMENTAL SUCESSO NESTA CAP�TAL,
DA PRIMAVERA" O l'Art1CSO CONJUN TI} DE "N O R B E R T O B A L O A U r

,;
DE PORTO ALEGRE, ELEIÇAO DA RAINHA DO

- RESERVA DE MESAS: - RELliJOARIKMULLER

z(;lo inr-:l\lk{lvcl lui. r])]r'6 U'"lOS. m[\,s �,inda nua ("\1<·onll'.1-
ram nellllum di:unante deJxlixo da Iv m. Reeollleram, po·
rêm. muitos meninos pobres de un,J.� vintf> tribos que ha­
bitar,l nas cvlinas e Cics são para 03 Mi�sionar'os outms
dinmantes. que nestes ano,:. êles têm procurado Inpidar.
e cuja nlma procuram tornar brilhante ... Seis deles fo­
ram mandados para o aspirullIado salesiano de Sande!.
Um dia Nes voltarào para as .'uas colinas Quais tochas
brilhantes de Cri"to. e ensin·t'1·�o o caminho da salvação

, '
aos seus inllãos. (ANSI.

ANO MISSIONARIO
São Galo (Suiça) - tAMcil _ N:J. Catedral. Sua Emi­

l"Jéncia o Cardeal Gregório Pedro ,\gag:ianan entregou o

crucifixo do miSSionÁrio a un" �1l0 suü;os durante uma�Stl·
gestiva cerimónia reallxada no ala 8 de janeiro. a!Jrindo-sf>
o ano mlssionario suíço.

Na ConfC'del"ação Helvétic" 10 Congreg·a.ções católicas
j)repnl'(\m atualmente apó�t.o(l");; pnra todo o mundo. Rã

���;:����;r��n�e·���\�\\�..d;�\��P�::�����O ::iÁ:iaU ed�Sa ��i;l�i���
PERTO DA. GRANDE CRUZ

Sangradouro-MT (Brasil·) - IAMSI - Hã um ano

calou a voz Que l"nçou tantos apelos em favor das mis­
sões, especialmente as do Ma�o Grosso. Eu ainda o revejo
de pé junto à CI'UZ Que ca.mpeava. na praça central na al­
deia' dos boronos, na· Colõnia c.o S. Coracão, justamente
como o "i numa da.� primeit',l; tardcs depois Que cheguei
para a. missã()".

Ao cintilar das prlmeims el>frêlas observei Um mOvi·
n,cnto insólito entrc os BorOl"O�. Muitos homens levando a
esteira às costas Iam sentar-se perto da cruz. onde muito�
n'1cninos brinea,'am ale:;re!lll;ntc. T�mbem as mulheres
lam se reunindo em grupos separa.dos. Chegaram enfim os

alunos intel'no.� da missuo com os missionários
A um toque de trombcta fêz-se profundo silencio: to­

dos ficaram de J1C, em poslçào devota. Os meninos esta·
vam no cenLro, onde estava també'11 a !Janda que acom­

panhou um canto exerutado !1elo novo. Terminado o can­

to começaram as ol":lçôe� dn noile, parte em bororo. parte
cm português Dor todos, nliis rnuito devotamente.

Terl1linadns tb orações. rtc, o !ladre Colbacchini, adi­
nntou-se e subindo os ctt'graus. de lJé, perto da cruz, deu
inicio a um sermãozinho em Iüw\l;] bororo. Todos estavam
de côcorns ou estirados nas suas esteiras, muitos atento"
ao que o missionál'lo Ia dizendo.

De vez em qunndo era int('rrompido por um assobio
de aplauso. como é costume en're ê!es.

Enquanto voJtavamos pan a. 110�sa residencia o Pe,
Colbacchini rl,e disse:

- Agora scrão os Bororos quc farão os discursos, c

romperão roda a noite. Ri a ltlnior liberdade de palavra
e cada um comenta.rã o que eu disse a respeito dos viveres
que chegaram c da J)róximn vinda. de Dom Malan. Os no�
sos Bororos sent.em'se felizes. l"ão ouviu quantos assobios
de aprovação?

Admirei o zêlo do jovem m:'ssionúrio que soubera ca­

tivar a esOmn e a elltusiastic:l. cooperação destes pobres
indios. E como então o ndmirci de pé perto da cruz. assim
pude admirá-lo a sc!!utr. em muitas outras cirCUl1st:'lncias,
rodeado da estima das mnis altas autoridades brasileiras

Agora mcu pensamento valla�se para êle .que repoÍlsn
na sua doce ltúlla, pOis as.�im tii�pós a Divin" Providência:
taln'7, contra a .�lIa vontade, muitas ...êzes manifestada. de
8('" ,�('pultado no humilde cemitério da missão, é"rLo da
�nde I:!t'f)'r' Tc. c:sal" A blselti. $.D.B.

Cnrdoso: ex(ren\audo a"

n"rte êOl' quem de (lircito
e aO sul I;:lll tel'r<lS de Ru­

fino Carr:l()�o_ 2.0 - A pOs­
se do referído imóvel Pel'­
!e!lceu (l. Balb1n:t Marin
dos PlI""O.", �()gra e màe.
rel'peetival'le·'te, dos �ll­

plicantes e, morta esta. ha

'v:'ll"i, s ano�, OS SUpliclwtes
ceniinuar,.m no !;:xerClcio
da �o�l'e du Illeslllo imóvel

Representante do Ministe
rio Publico nesta Cidade,
rI:. confl"Ontilnte ConhecidO

Imcvel. Rufino C;u·l!0so.
11:l rerertrt« lugn r

It.lngu, - e (los intcre..<;'1a�
dos Incc!";')" e desconher-t­
do« por edlta1.� (te trill�.l
di:Js: todos para falarelll
a-s .õrmos d'.' prescnte
lI<:ã(, no j")l"ilZO de ,'e'� dins ,

rtc conformid:,c!e co n o

nrj
í

o 455. rio Códi�o de

PrO�f'''''(, Civil. sendo. ati­
n a]. rt-eonhe('ido o dominio
d9s suonc-nees sóbre o rc­

ferido imóvel :Ji:-�e a

nrescnto o valor (te CrS

5.000.00 nara OH ereítos
leg'li.... Protesta-se prcv:lr
o ale!�lldQ 'com tustemunh a.,

e vlst(jri'lS. O aSsistente
.

que e�hl a,;Sina tem SU'I

!"eSir!('llcia. ilesta Cidade,
eude recebe ritaeão. Ncste"
'o/mos P, deferimento. Ti­
ju-a«. 15 de junho de 1061.

•

If'.�) CI"ll"i.., Cnrnm ur-n de

Call1)l''�.'· Em dit;1 pelicão
foi P'-'\l';ldo \l seg,uintC'
de.�pach'l· ··A.

f]uer De!<igne-se tempo e

loral )'nra a Jllst!fi("�cao.
fcitas, ,�s de.vir1:I.s notlflr.;·l­
cões e lnti r.açóe� Tijn­
C!l.". IS-VI-61. I,tsl F. X

Merleiros Vieira." Feit;l 11

justificação foi �roferlda fi

seguinte l'elllenCa; "Vi"tn"
etc .. Julgo ;lor .�entellea,
Para oUe ·!,rodnza -"eu>, le­

g,!� (' juridicos eteitos, a

jus ifir"ç:lO procedida llCS­
l"s allt:� a ref'lle:'im("nto
dc JO"e Jerónimo Martins
c "mulher. Cite-."C". po"
llla!lllado .....o Conft"1\lltallte

f,l- conh,.�itlo elo imóvel: por
edital. rl,m f) nr!lZO de
trinta Iln forma pre-

1.°, cio :lr1. 455.viHa no

do C.P.C., o� int('re�s'ldl1�

('""nh"C'ido�' T)1:>�slllltmf'llt(".
o Dr. Represent:lnte do
M. Público na Comarca.
Di�çen.�o ? citncao do
S.P.U. "ar entenctê:-la des­

neces...:nria,; Ver"a o fclio
sõbre t.elTas illteriorlln,ts e

a c:lutela recomenc!;lda diz

re"peito a terrenos alo-
dinls de 'marinha. Sem
cusl:>s. P R.I. Tiiucas. 25

ce ae:õsto de 1961 (a!<l

Cllrlo� Ternes _ J. decom ânimo de donos, Clll1-

tlnua, l)flcificn e ininter- Paz, no e'·cre· do cargo .le

ruptumE'nle, deiXando. ne.,,- J. �c !:ireite.'· E para que

te Distrito, nessõas de slla c:-::eg'uc 110 conhcClmento
con:.'::lI11ça zelando pcl" dos intere�;;ados e nin-

me".l�O. 3.° - Em vist:! do I/,"á'n. po."sa alegar igllo-
exp"sto (Iuerem. oS supli- rânch, 1,":andol1 eNpe'lir ()

cantcs, rcgulnl"izol· presente (lUe sera

po.�se .�õbre o I'eferido imó- afix:ldo na deste Jui-
vel. de confnrlllldaclc c�ml,l :;:o,"no lug:ltl1" ·dol Ct)�'utlle,
a Lei Fedcrh! 11. 2455. que e, 'lcr copia. )JubliCadu
modificou II artigo 550 do UM-A VI;;Z no Diario (ln
Código Civll. e o arM�L) JUStiça e TR��S VEZES no

552. do me:<mo Código. E jornal O ESTADO. de F1o-
para o dilo fim requerem rianõpolis. Dal10 e pa"sado
a de�igllação do dia e ho- lle"ta cldat.e de Tijucas.
ra 1)llra ,( justificação res- aOs vinte e cinco dias do

jlect!vll. na oua] devenio mê;; de agõ"to rJo ano de
f;CI' ouvidas a" te"tcmu- mil novecentas e ses�cnta
nha.� ManoC'1 Bento e José e um. Eu. (as) Gercy dos
Cecilia La\l.s. - o primeiro Anio", E"crivao. () datilo­
!;lvradol' residente e domi- ,grafei, eonferi e subscreVi.
ciliado no lOcal do i:nõvel Isento de sêlos por "e trn­
usucapiendo c o sel_\undo tal' de ASSISTI�NCIA JU­
cnlllcrei:Jnte, residente p DICIÁRIA. (as1 Carlos
dumicllindo tle"ta Clrlade, Ternes, J. ele Paz, no
o" qUais comp:ll'eCel"aO in- exerc. do Ca1'go de J. (le
dependentemente {le CÍ(a- Dil·eito. Estâ conforme o

çiio. ReQuerC'm mais que, original lIfiX,ldo lla f'éde
depoh da j\l�tificacao, �e- clêste Juil�O, on lugar do
jam fei�as a� CitaçÕes do costume, sóbre o Qual me
sr. Dil'etor cio Dominio (In rep{)r(o c dou fé.

A Assorlat::ão de Geógrafos Brasilei!'os çonvida S('llfl

n.Q.';oclados e demais nessoas interessadas nnn 1I11!:l ns·

blêla Itcml " scr realizada no nróximo dia 16 â� 1.'>,30 h�.
.

1-10oiados c demnls l)eSSOas intere.'isnd�s !Jnra uma ;"lSSf'llt-

A.".�unt.os: - Admissão ele I;OVOS sócios,
Parte cultural - A centralidade de Londrina
e<;tudos erf>tuados, na últi:11a :.I':;sf'ml)!éia goeral da
A. O. B_. em julho próximo passado.
Lorol: - Faculdadf' Cata(mC'nse de Filosofia -

Trindade.

Florianópolis, 14 d:'! setembro de 1961'.
�eus legais e jundlccs Neide Oliveira de Almeidit S('('rr'tltl'ia
efeitos, il.just!ilcaçiio pro-

, _

cedida nestes autos a re-

querimento de -Manoel
Correia da Sil ....a e· s/mu­
lher. Cite.u-se, pai' man­

dado, Of; confrontante:-! co-

;d�:�:�o��n�la o i��::�;. PdO; I��� _

"'"'" di", n, fo'm, pce- TI!ILHIi PARA CilRTINAS
vista nn � 1.0, ,lo arj. 455,
do C.P.C .. Os in'eress[lclos
aU:<entc,.;, ineertos c des­
conhecidos; pessoalmente,
o--Dr. Representante do M.
Público na Comarca. Sem

custas. P.R.I. '[ijucas. 31 I

de ago;:;to de mil novecen�
tos � sessenta e um. (as)
Ca,to, T,rn" - J. d' ---MISSA-!jEf.OÓiA---Pnz, na eXerC. do cargo
de J_ Direito." E para qu�

chegUe ao conhecimento
.Ios interessados e ninguem
pOS';1l alegar ignOi"ãncla,
mnndou expedir o pre"en­
te edital Que será atixado
IHI séde dê!';le Juizo, no

lugar do cos:ume, e, -por
cópin, publicado na for:r.a
da lei. Dado c Passado
llesta eiclade de 'fijuc;ns,
no primeiro dia do mês de
setembro do anO de mil

llovecentos p. se�senta e

um. Eu, (tlf;) Gcrcy fIo!!
Anjos, Escrivao, o llaUlo­
grafei, ecnferi e liuOsere­
vi. Isento de sêlos paI' se

tratàr de ASSISTf:NC!A
JUDICIÃRIA. 4.15> Carlos
-'I'ernes - J. de Paz. 'no
exerc. do cargo de J. de
Direito. Ef;tá COn forme o

original afixado na séde
dêste JUi'W, 110 lugar do

cOstume, sobre o Qual me

reParto c dou fé.

TiJucas, 1.0-9-1961. O

JUIZO . DE DIREITO DA

CO�1ARCA DE. TIJUCAS.

EDITAL DE CITAÇÃO,
COM O PRAZO DE TRIN­
TA DIAS. DE INTERES­
SADOS AUSENTES,! IN­
C8RTOS E DESCONHE-
, CIDOS

verão ser pessonlmente cí­

tndos o" atuais confron­
tente; e interessados ccr-

1'..Is, e suas mulheres se

casados forem, bem eomo
o órgào do Minlstérln pú­

blico e, atndn. editalmente
com pl':1z0 de 30 dla.� Os

interessados Incertos e

de;;eonhecídos, a fim de

que, dou-ro da pee'ao le­
gal, a contar da cltgqào,
e .scb pena de reverta

apresentem querendo, a

contestação Que tiverem;
5 _ Que, não sendo

contestada a ação, deve

ser de!;de Jogo reeonheci­
do e declarado. por son­

tença, () d;:,ffilnio do aulor
sôore as rcrras descritas:

Protesta-.se por todo o gê­
nero de provas admi""I­
veis, inclusive o rlepolmell­
fo pessonl dos lnteregsn-
dos. Dá-se fi. ]lre.�çnt(l o

v.üôr de. CrS 10.000.00.
TÓrmos em nue Espera
deferimelllo. 'rtjucns, 24

de ngO!'to de 1961. (nt<)
Raul Ba)"er LlJ.us." Em cJi-

!�i�:�ã�e:;�eh��a:rl�A�
como requerem. Designo o

dia 28 do c;:,rl'ente, lÍ.'! li
horas, no Farum, para a

jeslifie<lção, feitas as devi­
das intimnçóes Tijuells,
24-8-1961. (as) Carlos Tel'­
ne" - Juiz de' Paz, em

exereicio." Feitll a ju�tlri­
cacão foi proferida a se­

RUrnte "entença: - "Vi�-
tos, e:c, Julgo por S(!11-

tençn, pnra que produza

- _. -_-
'-._
--"

-

--'
1

��D�'+ ,

PROGRAMA DO M.ÊS'
SETEr'iBRO

OlA 12

CINEMA - PRlNCIPE EN;ct.NTADO
DJ.A 16 -

SOIRf�E DA U. E. E,
mA 17 _

ENCONTRO DOS BRdTINHOS
DIA 19 -

CINEMA .._ UM HOMEM DE' CORAGEM
OlA 24 -

E!�CONTRO DOS BR01'INHO�

DIA 20 -

CINEMA rND1SCRETA
IJJA 30 -

SOIRÊE - DESFILE BANGú:

'ASSOCIAÇÃO DE GEOGRAFOS
BRAS!LEIROS

NÚCLEO DEI FLORIÚWPOtlS
EDITAL

,
- - - - - - '- - - - - - - - 1

I DúNl,oP. I) pneu qu� vale por 2
.

l
, RAIl"!T:l'A 1;,\8 BICICLETAS - !'lua: Con.�. M.1.fr;t, lfi1 I

-I

União, nur pr('eatõria, em

Florianópnlis, ::r do sI"'".
---------------.------------------

Da'a �tlPra. O EScl"ivlio:
Gcrcr do" Anjo,;_

AERO CLUBE DE SANTA CATARINA
Edital de Convocação

Assembléia Geral Ordinária

i'cgllinte:

Convidamos os senhores sócio.; deste Aero Clube a se

reunirem em Assembléia Geral Ol"dinarla. a se realizar no
•

dia 20 do Con'(']1te mês, para às 20 horas. na ;éde da Fe­
derncão Catartnense de Futebol, quando sera tratada da

ORDEM DO DIA
n) De!ibe1'3í'[LO e aprovação do relatório e Prestação

de Contas da Dil'ctoria ref('l'entes ao Biênio 1959/1961; ,

O Ci(!II(lào Carlos Ter­

nego Juiz de Paz no cxer­

cicio do cargo de Jurz ele
ClreitQ da Comarca de Ti­

juctls, E.�t�ldo ele sanen

Catarina. na forma da

lei, etc ...

FAZ SABER a todos

cuantos o presente edilal
de cilacão. com Il prazo de!
trinta di:IS. de luttu-ess.a­

do]) <.IUSen:es, incertoS e

deHeonheeidos. virem ou

dê!e conhecimento tive-

1"e.11. qua T)O}:' purte de Ma­

nqel Correia da Silva f"

s . mulher lhe foi aprescn-
.

tnd:1 a petl<1iio do teor se­

gu]nlC: '·Exmo. :;;1". dr.

Juiz de Di cito da Comar­
ca (�(' Tijucas; - Mllnocl
Coneia da SilVa ,e. �1l;1 I1H1-.
lher dOna ll"Ínéa Marco�
CIH Silv:I. êlc brn.�ileiro, la-'
vrador e eln bl"a�lleirn, do­
m';slica rpsidenles em

S,Il"!.t:1 Luzia. mcniClpio (Ie
Pôrto Belo, por seu advo­

gado i�frn-3Ssillado, vêlJl
mui re�pe!toHlImente pe­
rnn e V. Eyci;l., expõr e

afin,d rer"uerel" o seguin­
te: _ 1 _ Que hil. mais

(le vinte anes J)o�Huem por

ocu!,arão, u r. terrenO de
IOrlJla trlan. ul)]r na lugltr
(lenomin;lllo Snnla Luzia,

munidl'lfI de Pôrto Belo,
com n� "c�ulntes medidas
e cOllfrrnt<1ções: [11\'\11'0-

ceutos e qUarenta metro.;;
(le f!"cn_es alie fazcm aO

sul em trJI"J":IS do reque­
rente: quinhentos e oiten­
ia e t rê.� mel ros de ex­

tcnsão na IMI·te Oefite, li,
mila.ndo-se cO'n terra ... de

Hercilio Raulino:� quinhen
tO� e novf'nta e �eÍ;; me�

tro" de ex_ensão na parte
Leste, limltllndoMse com

terr:ls (II.' Amea Furtado:
e fun(!os é () vê!·tice do

triângulO fllle luz no nor­
te em terras de Aun�a

�urtado e Hercílio Rauli­
no; área apro:--imada de
118.223 metro.� QUlldrados:
_. 2 - Que_ a po""e ',lêste
terreno tem "ldo por éles
el'ercida desde I) inicio,
mansa e p;leificamente,
sem in;errupçfto, contesta­
çno ou oposiçi"i.Q de rtlguénl,
e CO.1'. Intenção de dana
"anlmus domini", Que �.:!
manifesta POl" /ltos de

benfeitorias no .Iocnl: - 3
- QUe a1S:<lrh sendo, �e
acha per fel tamente confi­

guraria com. todos Os rc­

qui;;ito... leg."lis, o USUC;IM

pião extraordillárlo defini­
do no ar4. 550 do Cod. Ci-
vil, mcdlrlcado pCla lei
2.437 de 7 de março de
1955; - 4 _ Que, preteri­
den(!o legitimllr a situação
de fato, o...: requerentes, n1l.

forma. do ano 545 e 456 do
Côd. de Proc. Civil rCQue­
rem a V. Excia. 11 desig­
nação de dia hnra e lugar,
parn oue com aS teste-mu­
Ilhas ab;dxo an'Oludas, Se

proceda II justiflcacao .10 E�cri�âo:
HlegÇldo, após a ou:i! de- jo�.
-------_._--_.-------

Gerc:,-' d().� An-
20-9

CASA -- PROCURA·SE
Proeura-se casa com garagem, melhores informações
Tratar Rua Felipe Schmidt, 41, ou pelo
Tdefone 3463 das 14 âs 18 !1orns.

lt">1.l/61

DEPÓSITO AMPLO - PROCURA·SE
COPACABANA MOVEIS, NECESSITA DE UM
'AMPLO DEPóSITO _ TRATAR: _

Rua Felipe Sehmidt, 41. _ Fone: 3463.

19-[)/61

ISOLDE STODIECK

ULTRAS MODERNAS

Dirt:.:amen�(' rln F'áhrica ::.0 Consumidor

nua Saldanha Marinho. II

J:I-I0'fol

Filhos, irmíio�, neto e sobrinhos da inc�quecívcl J.�n])í'1 '

de Lima CaJ"closo rBela) convidam aos seus !}nrellLNl é

amigos nnra asslsUrem a MisSil. de 7.° Dia, qUf' rl'aIJzar .Se!

li, dia 1ft. segunda-feira. às B horas na Igrcjn Nos.�a. Sf'­
nhora do Ptll·tv. OutJ"os�im .agradecc,ll n t.od(l'l a(IIl('Ir>.� ((IIi'

compAreceram no scu sepultamento.
17:1/(\1

VENDE·H
, 1 - Casa, desocupada, construçlo sólida, necessitamlo

.

reparOI\, edificada em terreno central. 10calT�ado â Av,
Hercilio Luz, n. 186, formando esquina com a rua Bllllne·

n;\1 4antlga Uruguai). proximidades da Maternidade '·Dr.

Carlos Corrêa". Mercado, Estação .Rodoviârin, ColégIo.
Farmácia, Ponto de Automóveis e com õnibus lCil"culal')
na oorta. - O terreno mede 31,00 metros de frente para
a A�. Hel'cillo Luz, conmortandc; outro construção. Mnlo­
res det.nlhes e pl'eço, dil·etamente com os propriet:lrios, à
Av. Mnul"O Ramos, 129,. Fone 34-89.

--------- --_._-------

NEGóCIO DE OCASIÃO
Vendo pela me!'tadf' do prêço ilLual. os seguintes móveIs:
Uma. .�ala de jllntar e um quarto !)ara casal "CerejeIra";
três poltronas estilo "Berger" e uma esrrivnfl]n!11l "Cimo"
�011l Cj\lub'o suvetas,

Tratar pelo teleCrme 6257, �as OR.OO às 11,00 horas ou

elas 18.00 às 20,00 horas.

C A P O E I R A S

BODAS DE PRATA

CONVITE

A DIRETORIA DO "CLUBE 12 DE SE-TEMERO" CONVIDA
SEUS ASSOCIADOS E EXMAI3. FAMíLIAS PARA ASRJR­

TTRRM AS FESTIVIDADES DE BODAS DE PRATA,
CONF'ORME PROGPAMA ABAIXO:

Dln 12 à.c; 17 horas _ se!t�ão emematográficn, g!'!l.US n(l.�

menores filhos de sacias, no CrN"R
SAO JORGE.

Ola 12 às 20 horas - Posse da nova Direto!1:J, com um

coquitel oferecido ao.� Srs. Soclos
e çOllVidados, seguindo·s(' CO!)l mú
sicas e '�anças alé �s 21 110rns

Dia 113 às 22 I1m'as - S O I lt É Ii:
DIa. 17 l'ts 1.1 hOl"ns - DOMINGUEffiA INFAN'T'Tl,

Tort:ls r('Mlvldfld('.� serflo abrilh:llltnda:; vç._!a aflnnnís·
ShTI!r'OJ'qlll?� 1'3 lo('iA-o> r:T_AlT.'

b) Eleição do Conselho Supl!l"ior :) Diretoria para o Marin da Graça, Selma, Sônia, Zenaide, Odila, Wanda,
Biênio 1961/1963. Cecilia, Iranl, Sinova, Tablta, Ivandlr.a e Zllda convidam

OBSERVAÇAO: - OuLl"os�im, caso não haja numel'" os parentes c amigos da querida ISGLDE para n Santa
sufif'icnte para deUberar:ão às 20 horas. fi. ASfO,emblêia reH- _ Missa Que farão celebrar em intensão a sua alma no dia.IJ7al"-Se-{l' cm .�e�unc1" I:onvocnl'i"to às 21 horas do mesmo 19, às fi 1100'as na Capela dO colégio Catarlneme.
dia. Florianópolis, 12 de Setembro de HII'IJ. Antf"(llp�rtmnente ngrrtd(!cem :lOS que comparccerem s.

A DIRETORIA êS1Je Mo de fé cr�st,ã,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



TEnCEIRA rACINA

CtUBE DOZE G E A E" ÇA r nu
ACOMPAtlHADOS PELO SOM MARAVILHOSO DO ORGÃO ELÉTRICO. - MESAS NA SECRETARIA

Linhas fundamentais da "MftTERn MBGISTRA"
Agencia ITALIA - Seis

esiudtosos de problemas
Politicos e sociais nustra­
ram para Os telespetado­
res, as linhas fcndamentais
da recente encicllca "Ma­

ter et 'rr.agiSlra" de 5.5.

João XXIII . .(\. apresenta­

�ão, resultou, como se es­

perava, bl'eve e ilustrada,
uma el<j)osieao clara e ex­

plicltn de, unt documento
de excepcional íntecêsse
também para os não Cató­
licos, seja pelo seu alto
valor espiritual, seja' pelo
seu alto valõr prático, na

gama dos problemaS que

são marcadamente Polítl·
cos, morais, eConõmico�,
sociais, sindicais, clenO!!­
cos e ntosõncos que Cara­
tertzam e anglb{iam a hu-
manidade inteira. _

Foram Participantes dês­
se encontro o Prof. Frede­
rico AlesS!1ndre, vic� dire­

tor do "Oaservntore Roma­
no": o rPof. Artur Carlos

Jemolo, e,:!crilOl" e' docente
da Universidade de ROlUa',
o Prof. Francisco VUo,
Reitor ca Universidade
Ca tólica cte Roma; Depu­
tado Aloxnndre Butto, s ín­
dicalistn; :ijrof. Jorge La

Pira, Sindico de Florença e

da Universidade da cidade
de Dante e o Prof. Jose

Dazza'tf, decente da Uni­
versidade Católica de Mi­

Ião :e diretor do jornal 'mi­
Iunez "A reeue-

O primeiro ii Inlar, o

Prof, Alessahdrini
lou qUe "as origen� do en­

sino ,sOCial da Igreja es- ào

ligados aqueles fenómeno,:!
que comcmente Os histo­
riadoreS Chamu':!'l REVO­

LUÇAO INDUSTRIAL, i�­

to ê, as transformações
profundas determinadas na

vicia eCOnômico-social pe!a
invenção da m,\qulna."'
"Todo o problema da si­
tuação ooerária, suscitada
pela revolução Industrial
_ proSseguiu o Prof.
Alessandrini - induz a

Igreja a tomar posição
dip.nte dêsses fenómenO,:!

humanos, Que são verda­
deiramente importantes,
porque em definitivo o en-

sino social da Igreja é cm

ensina.nento-morai."
A "Rerum novarum" si­

tua alguns principias fun
damen caij, que são validos
porque no fundo estao li­

gados a realiagde, a ver­

dade OUe se encontram na

rcvalaçáo cristã. E natu­
ralmente aSsim como o

mundo ecsnõmtco {\, SOCial,
e portanto o mundo hu­

mano, por assim dizer,
muda com a Variação úa:;
circunstâncíag ambientes,
é claro Que o ensinamento
social da Igreja deve ser

adaptado de tempoS em

tempos. Quarenta anos

depois da "Rerum nova­

rum", em 1931, veio a

"Qu1l(lragéi:;imo ano" de
Pio XI. Que retocando al­
guns principias da "Rerum

Novar-um", os adapta as
ctrcuna.ãncíae c.o mo.nen­
to. No,; trilita anos que se,
param a "Rerum nova­

rum" da "Marter et Ma­
gistrn" sobreveio a revo­
lução técnica, isto é, a

aplicação na indústria do
'automatismo oue determi­
na. novos pr�memati de
narureea moral. ';E com

isto _ termina a sua- pri­
meira intervenção o Prof

A1essandrini - me narect
ter dado uma idéia 'intro­
dutiva.

O Deputado acuo exa­

minou 2 encicu-e sob o

ponto de vista do trabalho
mundial. "E' posgivel afir­
n.ar QUe da Questão ope­
rária Que Cd enunciada,
suouuada Par Leão XIII.
Pa.�samos li uma QUESTÃO
SOCIAL, isto ê, a uma

cOnsideracão muito mais

ampla. �EnQuanto Lea()
XIII devia, e foi' uma afir

'mação corajosa, proclamar
o laicismo, ou melhOr a

necessidade lias organiza­
ç es cperária", problema
êsse hoje resolvido de fa

to e de d.ireito.
"A enciclica de João

XXIII afirm!l um princi­
pio extremamente im­

pcr:alltc; <I. abundancia e

bem estar devem corres­

ponder a um nivel ade­

quado ao trabalhador.

Outra afirmaçã.o da enci­
clica é a da necessida-de e

da presença da represen­
tação do trabalhador em

todos os nivels. I

O Prof. Vito sublinhou
que "a chave para enten­
der o conteúdo ecouo-níco
da en-icnca está' na idéia
1'undan\entn) de Que a ati­

vidade econômica nao po­
de ser dissociada <la or­

dem moral", Relembrando
como as diSpaJ"Ídade� eco­
nômica não são únlcaruen­
te ele natureza Singular,
mas sobretudo geral, o

Prof. Vito pôs em relêvo
cce a. encicllca recomenda
Cem

�

ênfase a intensifica­
ção da nólíuca que sirva
para reduaír as diferenças
dos padrões de vida entre
ás várl;:s regiões, díferen­
ças que de outr-a forma se

acentuaria'." pelo eleito
mecãnlco da concorrência
que justamente nestes anos
tem sido objeto de estudo
esclarOcelldo I) !enomcn�'
análogo ouc se observa nas

relações entre nuçoes, e

podemos também diZer
entre continentes,
O Prof. Jemolo abordoll

!J. posição da consciência
católica com rclação ao

documento PDntlflcio."O
Pontifice observa, com

muita acu1dade, _ diz .re.

molo Que todos Jnln,n
de j ustica. Esta j ustlca nac
póde ser atao de indiVidual,
mas deve ser enquadra lia
necessaríamante nuqueta
Ordem moral Que, para o

crente; é a -ordem ciivinu
O Pontíflca alerta a cons­
ciência católiCa antes de
tudo e sobre (ur.o para o

,senso ce responsabilidade.
A encicjlca acentca IlS re­

lações de convlvência que
são o âmbi�o no qual se

manifeslam as leis da mo­

ral, oue são leis de rela­
ções entre 0,-; homens e o

âmbito onde Verdadeira­
mente existe a pOssibilidu'
de de n;;mifelitaçao da�
"jrtudes, EVidentemcnte o

�mbito econômico nua pó­
de lier negllgenciado
O Prof. Pira sustentou

que :1 enciclica deve ser

vista como um complexo
relativo avs atos dês-e

deste Ponliflce, isto é, a

Ílldicação do concilio va­

ticano, a prtmeh-n radlo­

mensagem intitulada "Uni

tas et sax-. Se ror vj:,t.a

sob este prisma histõrico

então é como se a Igreja
do fundo de seu instinto
proré.tco olhasse para tõ­

da a história, todos OS

s:1!culos, e as geraçõeS ant,

mando-se na éra em que

entramos, qce é verdadei­

ramente excepcional, e,

fluminnndc-a internamen­
te, indicando sete pontos
que são como sele estre­

las orientando a navega­

ção do mundo nos próxi­
mos anos, e qUe são: Pri­
meira _ a ccmpnnente eS­

pachd,' em resumo nuclear

t: e:;Pacial, oue mudou pe
la raiz, as retacõe, entre

Os homens: segunda - é

a inetutabitídade da paz;

terceira - 11 grande emer­

genci" histórica e nolitica
dos povos ditos subdesen­

volvidos; cuarta - a ne­

cessioade .de ser estrutu­

rada diversH'!T.entC a e�-

l�:�:� �a�:os; :�qUi���lh�'h�

CR$ 400,00.

estruturação em bases no­

VaS da economia com rela­

ção a pessba humana tei'l.­
do em vrstu sua íntrtnsaca
liberdade; sexta - a uni
dade econômica e Política
do mundo; sétima - é a

palavra da Igreja nesta

éra, .écntcn, para a cons­

trução de um novo mun­

do:'

O Prof. L�tzati, concluin­
do Os debates, declarou
que as perspectivas não se
rcenam-êc SÓ pelo falo de
ter fi enclclica sido pro­
mulgada, e 'lT'.e parece -

acrescentou - r ue funtia
mentalmente enumere três
coisas: necessidade de co

nhecer a doutrina; que

es':!� doutr.ina deve s�r
compreendHla para ser VI­

vida agindo com senso
objetivo: que o Papa Se di­

rige de moda particular
aOS laicos. pessa roi-ma,
geremos como ti enciclica
pede, vivo Iermento da ci­
vilização cristã nêse mun­

do aberto a esperunen."
VICE CONSOLATO D"ITA­
LIA - Rua Aruipres te
Paiva, 17 _ Plortunópclis
- S. Catarina.

Uma decisãO peno
, .

SI mas necessana
Bn rbara Harzog) A Liga
Desportiva Alemã e o co­

mite Ollmpico Nacional
da República Fedf'ral do
Alemanha resolveram êste�

. dias interromper 'as rel:t

ções ,je:<portivas com ;.
•

Chamada ;'�epública De-

mocrat,ica Alemã". Na::!

condiçoes criadas pelo go­

vêrno do -:;etc.r soviético de
Berllm já não e �·ssi.vcl
man' er relações despor:-!
vas", declarou o Presidelltf!
da L:�a DesportiVa Alema,
\\,ill i Daume, em 11 de

Agõsto· No comunicado
transmitido à imprens.'l
lIJl{lnta·se qUe os respon-

sãveis !!() setõr soviético
de. Berlim violaram mUda
mente ús principias de;;·

porti'/os.

A reunião dos delegalios
dos gr(\mios indicados, rea­
H�ada em Dusseldorl, foi
tatro de uma discussao de

sete horas que terminou

com a resolução Lle tuo
graves consequências, A

.

discussão prolongada. C

prova eviden�e de que não

lhes foi fácil tomar um",

decisã'o. Segundo as dispo-

por que
tanto
interêsse
nesta

leitura?

Trata-se de um leitor que

conhece o critério com que a revista

que lê faz a ooleta, seleção e apre­

sentação da noticiá. É uma pessoa

que procura manter-se em dia com

os principais accntectmentos. É um

'eitor' de VISÃO.

Leia

. ,_

ao
homens de negôcio.

1 triste �edtiDó �os alemães
na �Dião aoviética

poucos dias o PrimeirG

Ministro .da União Sovié­
tica, Kruchtchev deu a

entender que nenhum ale­
mão seria impedido de
sair da URSS. Uma carta
entregue pelo Embai.x:ador
da União Soviética err,

Bonn, Smirnov, em Feve­
reiro último ao Chanceler
Federal Adenauer, agora
publicada, contem esSa
afirmação. Dill-se que o

Govêrno ad União Sovié·
tica ·'qt.;"Jr continUar .1 del­
Xal'-Se guinr pelos princi
pias do humanitarismo",
na que diz respeito na re­

patriamento·

chev assegurar, por assim
dizet, o "Salvo conduto vem

desvirtuar a afilmaçá.o 1re­
qUentemenle repetida de
não Se reter nenhum ale­
mão 00 ,Uniaó Soviética.
Se isso fosse o Caso, nua
navena lazao de reafu-

de origem alemã do qUE
âreas habitadas "par ale- antes da güerra, deVe tra­
n;ile-; n� Unlao Sovié:iCa,
dificultando-se assim a

obtençao de '''ados. Hoje
em dia só se ellcontram
ârea.. colonizadas por aTe­
mâes nas regiões de Omsk
PavJodar, Slavgorod, na� zona de ocupação soviêticn,

:�arsgu�n�ed��::s�b��ianed� �: �::a�:aapnÓ��g::::�i.
leste de Mo.gnitogorsk, Co-
mo se ó.epreelllle de ii�la _.
publicação de �le.máes

�t.�3"':"''''\''''''l-�-'-provenlentes da RUssla, A � � - � - .� -

mll�or �al·t.e dos alemãe�! €m S """'"uH

e���f�:�t�:��l���t��1 ����: . ,� !OHf((00Q�SI[�:11OLR rtO

1:0 TUl'qu,-,:,(<;.\) c ,la S:bc- luil! [1.r.tll!;1 folc�lInll.lI.· ii
l'i/1, �eportaram-.se

que em Moscovo aguardam
a decisão das autoridades
compet�ntes nada menos

de 90.000 requerimentos,
As difiCuldades começam
num Inomento em que se

tente verifica,r em qUal
parte elo va:;to !.erritório
da União Soviética se en­

contram alemães e qUal
serã o seu número. Segun­
do o Censo de 1939, viviam
na União Soviética 1."fl6.000
cidadãos de origem alemã,
<ias quais mais de 90% in­
dicaram o alemão como

lingu<t principaL Esta ci­

fra nao con têm os BO.OOO
alemãe� que viviam, até ao
início d.a Segunda GUerra
Mundial, nas estados bál­

ticos 'antes de serem

'"tr:msferidos", As depor­
tações e "transferências'
.Jizeram desaparecer as

estepes do leste Os habi­
"tantes da Republlca Autõ­
noma dos Ale'mães do Vol�
ga cujo número ascendia,
em 1945, a 600,000,

Em face desta evolução
causa grande sUIJPri!:;a
uma estatistlca oficial pu­
blicada em Mascavo c re­
ferente ao ano de 1959.

Indica-se Que nêsse ano

se contavam na área da
União- Soviética 1.619.000
cidadãos soviêticos de ori­
gem alemã. Esta cifra é
superior a qUe se indicava
antes da guerra. PPaul

\Vchl, perito em assuntos
referentes à União Sovlê­

tica e colaborador do "The
Christian Sclence Moni-'
tor" loi o primeiro a cha­

lr:a 1'a _<\tenção para efta
dlscrepancJa,

Este enigma SÓ deve tel'
uma única solução come

o próprio Paul Wohl indi·
ca: hoje em dia se COn

tam na União Soviética
mais de 200.000 cidadãos

tar-se ou de ex-prislonci·
ros da guerra, alemães
transformado,; entretanto

em cidadãoS soviéticos ou

de alemães deportados da

Julho ouase !'Ião vierur.i
de além d<f" CO! cina de
Ferro desINrtis'-ns. Os "fun
cionarlos no setõ:' Eovlêtic.)
de Berlim r:"Jliranl.m r:a

In:11oria dos cas.),'. as in5-
crlções sem indica:' moti­
vos ou apre�entr.rilm co.
mo argumento {]lh! na R<::

públiCa Federal rIa Alem.:.­
Ilha reinava uma f'pidemia
de polhllll1elitc. Em alguII ..
C:.lSOS as delesa�0{'.; naa

COmp;treCerulll sem qUe <;<!
indicasse oflcialmer.te qual
quer motivo.
A decisão da Li�a D.e"�

portiva Alema o:! do Comi­
te Olímpico N,h:l'�llal ter:l
de Ser interpretada c�mo
um protesto con:ra estas
práticas; sobrevu(Ío contra
il utilização "busJva dé

coll1petiçõe:; d�"i-'ortivas
para a agltaçao politica. O
PreSidente Daume deClaroa
que nao se tratava de uma

medlCl;t politica em respas­
t,l ..os recentes aconteci­
mentos em Berlim. Trlltaw
Va-se de man_er bem pura
iI.. idéia da competiçao des­
portiv,:l e de drfender o

desporto contra Intluencias
politicas. Hã nOVe anos já

siçÕes internacionais em
se tinham interrompido

vigôr, nas disciplinas de uma vêz as relações des- BONN _ (Por Gregor
remo, andebol e no atle- portlvaS com a :l.ona So- Wengenberg) _ Ainda hã

����a!.óp!��I�os P2��i:���� ;�ér��_s�a n�::ao��:ia:l��
e nos Jogos Olímpicos uma mesmas raZões, Nessa al­
equipe conjunta. A resolu- tura os funclonãrios da
ção impossibilita a partici Zona SoviétiCa declararam
pação de despOl-tisfas ale- que dentar de um prazo d'e
mães nessaS competições três mêses poriam cõbro
internacionais. Quais- terao aos abusos, eliminandO a

sido as razões qUe levaram plitlca do desporto. Efeti­
Os responsáveis Pelo der.;- vamente li atividade polí­
perto na República Federal tlca dOS desportistas di­
da Alemanha a interrom' minulu, sem cessar por
perem os con,;actoS oficiaiS completo. E':!Se ano eSsas
com os seus conterraneús, lendencias regrudeceram
alem d.a Cortina de Ferl'o'? nitldamel1t,,,,.

�E' precisO dar a palavra �_

étOS fatos.
De principlOs deste uno I ------- I ,

até ao mês de Julho reali- Sem C07ILpr01ni3So I 1zaralll-se 738 f'n;!cln!r"s r tl.ntes te fazer suas I ,j
entre associações (Iesporti· 'I!ompras de peças para I � Já o fato de Krucht-

:a�:\���n��l�fé���!�en�� 1 ��!�I�!a�a:IS��Cl�etas 1 n
parte da Alem:u.ha Oc:- I - Rua Conselheiro I

�dental verifico'_I-�� que r.

govêrno da Zon,: SovlêtlC,l

de. Ooupado .,; 'dmiUu "liGONIA DA ISM"tais compe�lçoe." oesportl- N N I
Va:-; e fUnCiOl':1."VS. qU3 ��n�':·.�: :.-:.:.: ..==m"'o 1lJtlhzaram e ...ses con actos -onç.o M.no;l<>O:O -ma ripid..

Dl<lr uma p�oll1esSa Sabe-
com deSJlol tIs! I' ca Ale- :=:�or.ç:! :"::��n'!:n: se alem dJsso, QUe nos

manha OCldcnt,ll p!\ra j<e tunqullo CInde o prtrnelro d.Ie

I
dOIS ultl;"] c:; ,'nos fOI ,Im

entlegare:ll a. o:-u""gand t �.'!'�:;::t"'.<IIo.';!-=,,::�=- transfendos da un�, So-

pollllca Desde n'0ado:; de vletlCa 13000 alenUles e

��,���! PANSEXOL "1'1" ��,���r!:�J:!�
;��":��e ��n�,��rtv:,%,-"e�.II�:� Tônico lIClU"Oll1Ul;cular : :�':oS�°t!.i�·I��:;'S�I!����';;�· ':a��,,�',�:
;;::J��I!(;.t�jeN�:,��:, �J!'"�!:; Que l"ejuvelle�ce dando !����!,ii.ir'!;�: ��"�f�il; �:"��

��;0.":;:�:7.�.g��::i ���,�O c �:��;id,,'e Vüili

i�f:�§��'�:�� ,::: ::
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NOITE UE:· HE BANGU - NO PRÓXIMO DIA 30 NOS SALÕES DO Cl.UBf DOZE D AGÔSTO ACONTECERA A GRANDE PARADA Df BELElA E ElEGÂNCiA
QUE APO�TARÁ A MíSS ELEGANTE BANGÚ FLORIANÓPOLIS - PROMOÇÃO DO CLUBE SOROPTlMISTA.

DR. GUERRElRODA FONSECA
'

:,rr\l't'irl�" "r;��7A'�E;RO �,
'STRE,CQ III

11\ I'
S " T " 'M B R O

DIA lO Brotolândla, das 20 às 24 ns.

I
I:seolha elas candidatas no

! .

titufu de Ratnha d>t Prima-

I Iii DIA 17 - Manhâ dançante, rlas 10 às I
[I,I[

�:��:�11���� branco 011 B?:ul

\1'11 S crctarta runctona 1.0'
fias os terças-teu-as, a par­
li-, {\J" 19 h01':\S,

,I

-.- _J
------",-=----=-==---===-�

? horas.

lHA <)1 � Bplle ela Primavera. das 22
IS 4 .horass. da madrugada.
F�d(fi() cltl. Rainha da Pt-i­
.uuvem. Tl'aje de gala seurto

ATENC": O

BARREIROS
GRANDrn.� 1 FESTA DO cORAÇAO ,MACULADO

DE MARTA

DOi\.!lN(''), _. 17 DI!: SF.TEM'RRO

PROGnAMi\:

às 16 hora : PR(...rrSSAO DOS SAGRADOS CORAÇ6l<�S

:1.S 2::! hOl':1s ,GRAND:::: QUEIMA DE· FOGOS.

QUERillr.SSF. DE BARRAQUINl-TAS:
,...,....--
&.

rODOR. OS S E,ADOS E DOMINGOS DE SET1�MBRO:

DYI\!'": -Ir. r' ":� f' 21 � 30 r 1. Dl!: OUTUBRD

---� ------ ----

n II. 1'..lí.UDC DAURA
Cl:'iica Geral

____ MEDICO---­

F:"íperia'ü' a'em ll.oiéstia ';0 Senhora3 c vias url­

r')_··in". Cura n--:.d: ',li da:; 111fece:.-ões agudas e CI'Ô'

nie.;:;, do n-P,H";l!l O"enU.o-uriná,io em ambos os

.�rxos. nnrnt:'\ :lo �lPf1::elho Digestivo c do siMe­
ma I'crvo:;o.

:aorál',o: das 10 1.S 11,::'i1 horas e das 14,3(1 r..-s 17,00
horas. _ Consultório: R.u:t Saldanha M:Jl'inhO, 2

1.0 n:ndi.'�. (e:>.q. da Rua João Pinto) _ Fone: 3246

Rrsldencia: Ru!l. Lacerda continha, n·.o 13, (Chft­
('!"Ira do E,�par,ha) _ �'onf-: 324ft

--------_-_,---------

"�--- -----------------

o F:STADO "O Mais �1lt'I;O �.Jt(I,rtn �e Sanl,a CatarTna"
------

OLHOS - OUVIlJOS _ NARIZ - GARGAN'!'A

Consultório _ Rua ·!Oã0 Pinto, 35 - Fone 3560
ttestdênc'r, - Fulípe Scbmtdt, 99 - Fone 3560
r'onsuttns - uas la às 12 e das 14 às 18 horas

Receita de ócuros r-cru Equipo Bansk • tourte.
Exame de ouvidor- - nru-íz é garganta rem

RQUIPO ALENOL túmco !la C:lpit,�l)
'rr-temento das srn-sttes pE.:O mtreeom.

ooc-acão de .\mígdal::u> nnr processo morre-no.

GRAÇA­
Agradece nc Padre Reus.

graças atenncnons.
F.11.ç((;;f'{1, Paeira

FI/9/m

Ao Padre Rem;

agradece uma grnca
arcnnceds

AMtl.TA M nTANCHTNI
TEJ.VF.

17-ll/61

/''''.
Plorianópú/i;,;, /I,fl;l,'JIj/

MMico da Ma.lernj:­
rlade Carmelil Dutra
DOENÇAS DE �ENHORAS
PARTOS "'- CI:R\.:RGIA

CLINICA. GE-RAl,
Onr1a,ç C1trtll,� _:

Eletro-contJltlaçflo

D.a. EVA B. S.

BICHLER
M'mDICA

CI.IN1CA DE SENHORAS
-

E CRIANÇt..S

'Atende diál'in.mente:
Dus 14,00 às 1Il,OO hOl'as
';(Insllltó�:J: RLla Cf'l.
Pedro Dêmoro, 1553

- F."t,rc�t.o _

Dr. Réiio Peixoto

Advo�ado
lWE!1ênclà _ i\lamtY.!a
Ad1!":'U I{onder, 27 - C:ltxn

Po",�ul,' 4()(i ...... telefone 24.'�2,
'C0CtltÓl"IO _ Rua Fell})o
Scholdt., 37 _ 1.0 ..á:1.l1:'.' �_.

Rala 4

DR. HOLDEMAR O.
Di: MENEZES

Consultórl1,; _ kua �lct.or
:\IIeireles, �'l _ das 4. às 6 ns.

�esidêncla' _ Uua Santos
Saraiva, 470 - E!).çrell;O,
i<'one�: - 23-22 ••-&7,
-----.._

IMPRESSORA IDIo-biLo- l'
_D E- ..

ORIVAlOO STUART &. elA. 'J

.�---� ----"------

,i")'1
, -. I

MOTORES elÉTRICOS

A'RNO
Puncloncruentc perfeito. durobiiidade .excepclonel. qualidade
comprove de ,,'

(on�umjdor '

,

* Eis O� Irê� fatOres dI> gorofltiCl qua 0$ Motore. Arno representam poro o

@
ARNOS.A.

* MOlores'mo'nof6sico';"OI�'l' h I:'p�'
,

* Motore� uifós;cos olé ,300 H P

* Motore� ocre móquinos de costcrc

* Motore; especiais I�DÚSTRIA E COMÉRCIO

MEYER & elA.

* Os wctc-es Ar,,; sêo rigO'rosornenlt! centecrcocs .pele Sistema C, f, Q" Con­

tr'êle Integral d e Qualidade, q unic"o.· que 'os�e:9uro p,erfe(ção rnóximo no
� . -

p'rodu,ção em série,

.r.ovo no conhecimento 'dos runcíonártos públicos civis

federais, cstadurus. ill\.Ulidp:hs e autarqulcos do Eslaoo de:
Suntu carnnou que, (1(_"�ykl.anwnLe credenciado, estou iU..,.

gUl'iando :>óQl0.�, scgÜn.ls coJel.!vOs c 'pecúlios.
,2 _ })f'!"\t;rc as v:í.ri:ú finaiidadcs cla ASOB, n (Ine mais

se clllstaí'[t é C) sCl:(uro, dl1 vid�l ctn .grupo, nH'clmnle dcscoll-
1.0 em fólhrt" ,«(IW :1. A.<;sooinc;i\o (,[(-tece aos Sí'IlS assoclf\d.o/l,
f'prrõtndo"'('9m n.... scgl.linIP.<l. companhia.q:

Priwldi"t1(lla ilo Hui

F:ql;'t!I!I\'�
JI\t,(lI'!l;lê1on:l1
Cnlnmbh

. Mr-tl'opblilann
Acll'latic:\
P,e(!ú!io. GolctJvO d.u' ASCn.
;) - A\.lmdo--se fi jJpdldos cio interior do E.�tndo,
P:lJ',l 1t1.';ct'j�õel:l é infOl'hlaçpes:
TIm Opnr-rnl Bi!.t,cnrol1l't 115 - Tclcfollf' 3MI

João Marça/
Aft(,l�t.(' rl'('{lcnelndo

BORDADOS
BORDADOS EM VESTIDOS DE OAI,A

TRItTAR. A AVF:N"IDA MAURO RAMOS, 15ft _ Fone:, ':1R2B

A T rfa-o
-,--

LUSTf:A-':::!!l, LAQ.Tri:!�"� -l::F, ENGhADrt·SE li: ENVER­
NTZA-SE. MOVEIS,.M!...:mms lNF'ORMAÇOJi'-8 nUA CON,
R.nREmn MAFRA. '64 FUNDO�,

I�- - - - - - - - - -- - ---I
i DUNL()P I
I �Os pneus pUNLOP oferccIHl.'qualidnde c rcslstênrl::\. r
i RA I!-;I fiA DAS �ICICLETAf! - Rn!"l Gons, Mafra, .1 á4- 1
1-' -

-_-
- - - - - - - - � -I

CINECLUBE DE FLoRIANÓPOLIS
Pl'Ogr.'1mn\!áo, pnra setembro e olltulll'o df' HlGl

DI! 1:!.!l "EUROPA 51" Dir. RO:l;sclini
DLr Hl.D "MONSIEUR VINCENT"
DIA 25.9 "A TRAPAÇA" Dir, Fedel'ico Fellini
DIA 3.10 "ROMANCE NA ITALIA"
DrA JO.IO "OS SETE SAMURAIS" Clnssico Japonês
DiA .140 "CRISTO PROIBIpO"
DL\ 24.10..- "ONDE A VrDA COMEÇA"
l:m�, l'II'

- _ FONE Z�I 17

VENDF-SE

Dr. Walmor Zomer
,
\i�r�ia

,

(�frlvmarl'). Pe''!. Fo.Cllld(1dt

NI��;��;:;d�;/::::c�/�8�a. 1

]!;x-lt,te!'no por CI)1\C\11'SO da
l\Itatl'r111dfUle-Escola,' (S�rv!"
(:U {lI:} r-ror. cctcvio :ru;.­

«nsues Lllpa). Ex·lm;ernv
no- �;crVJÇ()- (te cieurma uo ..l
.rospitat l.A,p,E,T,r;, tio roo

no aonetro. r-rétreo do 110,.;'

J]JWI de Cn:'Wl'Idfl e (1:1

Mg�f!rll!dafle Dr. canoa
corrcc. ,

PARTOS -- OPJ?RAÇOl'::!i
DlJENÇAS lJE SENHORP S
- F ..t��O SEU DO'?, peic

met..:-:::::o l'stco·projllaUco
oonsuttóno: Rim João Pin­
to n. 10 _ d;-"," .16.(fÔ i).�
1/1,00 noras. A"i;t'ndc com

110m.C; mnrcnâas. 'rereroce , Ruo F(::ipe S�hrnid;, 33'
302" - neetdõncta: Rtm

tJ�����������������������!Genp.1'91 "Blttencr.:J:'t. n. 101
_

A t[!.r;::'::, '>r.s 15,30&.'1 17,3D
hOl'!\�

<' COP'!'c!lórlo: RLlrl. NLlne�

Mnch�do, 7 _ �o andar.
?esldell�I:l: Rua P'-',a!'M

R.oma, 'i3 _ T,'IM"ne 2781..
M1i�ica e Romance

Qualidnde e máxima re­

sistência, ca!'3cteri7,am !"IS

bieicletas EXCELL - RAI­
:NUA DAS BICrCLETAS
Rn�: Conselheil'o Mafra,

1M.

. L-ma raáquinc de filmar de 8 mm manca

HGIC'" para 1;; m de filme' marca i!'ancês,
Ver e tratar 1:1 rua Santa Luzia, 25� 011

pelo tel, 3��O,

Leia Revista; Luso-Brasileira.

SENSACJflNAL - NüVlOAl'JE -

MAGNIFICA

á .venda o torceu-o número
----

CONVITE A MISIIl---
A Família de

lSQJJDE WAHLE Sl'ODIECK'
agradece. sensibilizada, a todos que a cento-taram u,
doloroso transe por que passou e convida cara usstsureui
11 missa do 7,° dia, que será celebrada na segunda-feira.
dia 18 (to corrente, às 8 horas, na caoeta rio corseto C3!;)'

rrncnso. ii Rua Esteveil Junior,
Por mais este ato etc reumão e ,'lmlza(le, nnteetpada­

mente agradece.

C[;rtUPRAS ! ." e OO�JC�R�lt AO� y

�ORferO� [�� JUNHO f' PElEMBRO

tÃO
.

I � �ij MILHÂO
íf.v:'0

.. � -,_"._------,.

Aero Clube de Sanla Catarina
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presento ricnm convrdcdos os senhores Mem­
bros do Conselho Superior {leste Ael't:; CLube

I
a se reuni­

rem na sédc da Federação Catarmensc de Futebol, no

próximo díu 18 do corrente mês. às 20 horas, a fim rlc
oenbcrarem sobre o Relatorlo o prestação de contas . da

Dlretorla. rcta ttvos ao uíento
-

1959/1961, r cnuurem o

respeeuvo parecer, na forma cstntutártn

l._V--�"""
-----... .., -

�'I'V-.:>"�"""

FI01'I�:mópoli�, 12 oe gt-Lemln-o d(' ·1!l6L
A mRI�'T'ORIA

lG'fl(Al
WNICA SAt4iA CAUR!N&

Ciinicll Geral
!)()en\d� NerVOSi15 e Memais -

:,,. alo:· o dia 30 de novembro de 1961, nos d;versos Postos do Troca da Cidade. _, !'/
N+""��-'(i>;I""''Í!tÍ'td"�,,,,.,�o próximo sor�ei o, as Noto e e, id,

�

lrnnt� o period.o �e -=
.... -."t

19�Q"�A�O'DE�l'!,OVEMBRQ E.>"h0H, ""� "/' �

�roolett:lp,tlco Atetlv!l � se'll&l
T"a.taIllento ;!el{' Eletu)�lloque com ane_,te:o;la -

Inlullnaterapla _ canllOZOlúrápl1l - Sonoterap'a e

P&'totelapla,
01.eção \lo.. !"l'IlqulM1'u _

DR. rEil'-W' JOI\O Df!: SORBA
DR, JOSS TAVAHEB IRAC"'M.A

DR IVAN RASrOS DE ANIJRADII

CCNaU1.TJo.f'1,: Das 15 às 18 hera..,

I:::ldereço: Avenida M.amo Ramos, 288

(Pra"a Etelvina Luz) - f'OIlt; S',-5lf

-®�
CARIMBOS, ENCADERNAÇÕES

PERFEiÇÃO [ RAPIDEZ,'
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M"vlmento da T' I e 1 6'
Saldo rio dIa 5 (cm ('a)�3.) Cr$ 54411,3')410
,.

RECEBJMENTOS
Rccci!iI orcnmcm ri:

AITcyachlçfw l S' (' ,

J)t'r.O�il�lnj(' (li' {linl)piro 11"11lO 1'n r

H, ,

"

Cl'S 5.602.50" �O

DTSCRIMINA(_'.\O r q SAi
Na.' Tcsournt'jn
Rn1 B:\IIro�'.

Prerctturn do Murürnpiu te

Movimento da Tesour: 1,
S:lltio elo dia 6 I CIU cntva t CrS 5.570'1 'I

RECEBIMF.NTOS

AI·rcrodn(-;;i.o
Dep"git:uitt> dI" dfnhetro

1074')9 O

C"$ .sG783037

. DISCRIMINA(' �O Dr
N .• TC.<;()'.Il"arin.
Em nanco, .

M,·vlnH'nto <la Te oura .1

Saldo (lo dia 7 (cm calxal CrS s rJ4�).!i[JG
RP.CEBIMEN'J'OS

RCcf'ita Orçamf'nt:1 ri.
Anee,\(larão 1?3 �

D(>p��itanLp rll' ,llnlH'lro

c·� 5 �Gr, L' 1

Drf;("Rí'!I r)"

N� Tc'sOul';ll"ln
f:1ll D:1llf'l)s

Mrvimcnto da Tf'sol1r Ir,
S:;Irjo rio dia 8 (cm c'nlv'll Cl"�, 5.750 lRG.1l0

RECF.A[MRNTOS
Rref'if:, ()r.;-all�rn;.,ri:1

A-I'I'f'('�r]ar;tIJ
Ol'posilant.' II" 1]lI1IH'irIJ

C 584R ,]
DISeRI 11 AI

Na Tesoul':1ria
F.m D:lllf"O

Pl'l'feitul"a do Mnnirjpio de 1" I 'i

MovImento ela Tesoural':1. ('1'1 71 .r "'1 1

8nldo do dia 10 (('rI' caixn) Cl'S ,') 729.Díl9.,;ll
RECEBIM!'�NTOS I,

Recciln Ol'çamellU ria D p

Arreeo.uaçi:io 6331'l4; �rJ
Depo.�itlj.nle de dinheiro 5": J Ü
Despé.�a Ol"cumelltúja 'iO :,00

" QUota Rodovili.l·!'1 57J 07 00 f: I

E 1'0". r:

ç,'

-/

Na Tesouraria .

Em Bancos.

Pl'rfl'itura do Municipio rle Flc 'h n

Movimell�o da T�$CUrlriJ. em 12 de J'lP
8:1ldo do dia 11 (em c,lba) Cr$ 6.170.395,30

RECEBIMENTOS
Receita OJ'çamentárla

Arrecadação ]54.303,20
DeposE:llltf' dr dinlH'jr,) 3,901),('0

(' ; " r

D

BI

Cr$ 6.321U0540

mSCRIMINAr'ÃO r

Nil. TesourarIa
Em B::mco

Prrfl'i1.um. do Munirípio dt> Flol n'

Movimento dn. Te"0lll':tr:1 c 11 1:' ti J 11)
Saldo co dia 12 (em caixa) Cr$ 6,�46.'17,;,OO

RECEBLMlmTOS

6.300.347,60

t 11"l36.71f1l10

r,�)O,�7.60
1631.335,60

C 7.031.611:1,".0
J Ih, d(' 1!.l1)1.

�QS

ntár;a
77 205,00
38.12000

73:;30,40
),500

6:7F.�,60
21:,1?OM
4:q,I'>:i:!;O
:!08;.!4:!,50
fI:nOO,(lO
IFI1l10pO

1?!lOO

6.451l513,10
-'-1-'--

CJ"� 7.(1�3 76710

6,450.513.1fI
1.000,724,�{1
�'­

C�� 7.4.51.237Jro
e 14 de Julho C" 19GL

) T '!lO

\lHO

('�t:lb€,l('e('l'pm

2 rJ;�:(���:rÕ:�(�n��
sob 'os

,�'''''a.�" vJ.i) cU.
"H·\S. fal,h:l�

i(jf'i.'ls e

')'n

d i�l;';
1('7. , "AGatic­

l' B,dlf'l",
ií'{N1c:I"nle

,. e- (]:, Tea­
O"rfll" F'til7.

'A iER, ElGURA DE RELE­
'vo DA BOA TRADlCAO PARLAMENTAR

O Presidente do Parti: svas altas qualidades de
do soctat-nemocréu- deputado, os seus mérttos
ta da Alemanha ceie- na direção do seu partido
bru o seu 600 antvcrsá- e dentro elo movimento so­

rto _ Atribui major tm etar-democrata mtemeeío­
portáncla ii causa do nal e. não "por ultimo, a Alia

que t pceson. bondade e o seu calor hu-

Bonn (POI" tnrtcrv mano esccndtdc utrús de

Kordt � rmprcssõcs da A- urna aparente Inscnaíhífl­
lrmanhn) Nn pl'illlf'll"O r-a- G.lde, RI'ange:u'atn-llH' Inú­
pií.nln da poLi1 leu aIN(Ii\ do n.eras silllpatÇas (' àml7.adt�s.
npós-guerrn ,f1gllJ"a uma a- ouenhauer renuncia cou­

mtsncto «c [';1':\l1(1e 'Impor- cientemente n efeitos barn­

tr.nc!n pUI a ;l vida parta- tos, preferindo a argumen­
rur-ntaruta jovem Repúbll- tncão objetiva. Muitos dos

I'f' FN!et"lJ. O Dr. KU1't SN1S discursos. prouuncto­
:::('hulll:,rhl'l', Presidente do dos na sua qunfldade dr

r'nrttcto goclal-Dernocrúta chefe da posição na Díetn

da Alemanha, rntcctdc em Federal em Bonn, deram
1 !)5�. tinha' por comntcmon ao Govêrno mcttvos de re­

to do seu !Plllp('ramenta di considerar certas decisões
námlr-n c impetuoso o en- c de analisar as suas teses.

':10 vtee-prestdcnte, Eri('h

5.500,00
6051,00
7.000,00

rutenbauor. :'('\1 amigo c

conselbetrc npa:.-:il!uador.
.F rteh 01!e:lhfllwl' r-ru. sem

rtúvída .1Iglln,;1, um \'kC'­

pr,gitll'nlf' inl'al. scnuma­
rhcr ])1"('l']s,\\,a da sua cal­

n-a," do -seu eqnífibrtc, da.

SHa dlspo�ição uennnnente
dl" servir de medíndor e de

»unztguar OR ·iU1ililOs. O.�
dots tompcromoucos COI1-

i"r:'irlos compl('t.':1V:ltn-s� ele
Tl:Ul('II'� Id!i:"ll.

cole-

Ao ceteurar agorn o ��c,n
Il(lo nnlvr-rsário, F,1'ieh ',01-
tennnuor ve-se n fI','nt.é:· do
Partido Soéiul-Democl"ItMI.
Quando foi .í('leito para" e­
){('I'('l'I' este enrgc ninguém
SI.uh!' uvnncr melhor � do

(".1.0 pie as dmcutoeccs 'que
e-m 1I11ldança ctectsfva do

.<E'H papel representava.
ro'iio dtsoonêc de todas as

q-tulldudcs que disttnguetn
l1l11 r'hl'[(.. dinâmico, cstor­
r-ou-se uuruntn milito tem­

po por impô)" a sua. illdivi-=
c'ualidude :t opll1iãO p(lblJ­
('�. Inteligente c perspicaz,
Ollcnh�uer não terá boje
duvidas acerca do fracasso

d('ssas suas tentatlvai. Sem

]l1"� pronto:> colocar a CI'lU­

,.;:\ adma du suu pessoa, 01-

lcnhuu('l', derrotado duns

� •.�C:..,"··ih, ..... ·-,c;' "·"��i:'�·:�'�:�
Flüfirmópolis -- 17/9/1961"j

--_._--�-

�n�I'�:gg��e����:,e�an3��eU_
manha. Central, como !ilho
ele- um operário de constru­
(':\0. eos'nutnee anos üuou­

�(' na Juventude Operária
soctat-nemocéta: aos 18

anos- era. o mais jovem re­

rater de um jornal do .seu

p::"l'.tido publicado em. M.."lg­
dcburgo. de grande pl'ojec:­
dio 1Ú éncca. a "vcíkssum­
l�.e" ou seja, a "Vo::. elo r-o­

vo'', ti sua cnrrcíra Inter­
nacional começou em 1!1:!1,
{mando foi eleito secretario
da Internacional-Socialista
da juventude. Quando",do-
se ano� maJs,..tal'de, os�a- r

donal�s�ciall��as toma}1}m
conta do podal" na Alema­
t.ha, "€llenhauel' já· era
membro da direção do Pal'­
tidc Social-�mocrrrta."'Te.
.\.f de se decidir petas amar

gtu-as (lo axítto que o eon­

(J\lzin a. Praga, Paris, Llr.­
toa e finalmente a Londres.
"Rcgressando da capital !11_

blêsa em Outubro de I!H5.
foi el(\lto vice-presld('n�.1'
(io pal"�idO �oeo no prlmoi ro
�omicl() sociaJ-demol.'l·át:t
I calizado no após-guerra.
Depois da morte de Dl'.

SChumacher, OJlenhaucr (J­

rl1pou o lugar do SI'\] aml-
"l"'?''''� nas rl('i,l'ücs por Km) f�O.
l"�\rl AdennUCI", CIHlcl1 ii, ean-
Il1clat11l'a ao C':11'go ele Chan- Uma circunstânc�a mnl­

r(lr1" Fcder.'!.1 :.l. o seu colC'_ to expres:;ivfl ear:l.Ch�t'Ízn 1\

",, df> p:.l.!"tido Willy Bntudl, ·indlVl'.lu.llldaçie dt' l'.l"idl

('(1<'11 ecrlm:a.,credol' de Ihaio úi.!enhauer; tem multas

T(ls i<impatl�'s das grandes - adversários p'olítleos �mas
massas o anojado por maIor nenhum innugo pessoal.
populn.rid:1,de. Ni"to admIra, por iS!:lo, que

Signl �Icarla., porém, um não· só os st'us partidários
t'I'ro �I"nve jtll(!:lr a indivi- lnM também inúmeros nd­

dualidade de Erich Olle- �ers:il"los políticos lhe pres-

de te ,gêllP.

djrç.c:� nr c\e
�'�m Miloss, nhau(lr \lllicamentc pelas

1 lf';i7 algUll:'; suas ('�pacidades de chefe
li">'nram o Cor um patUdo politIco, As Tio.

tr.rão homenagem por o­

casião do Sl"lI flOo :mh'ers1·

1-1, orga]]i
jll� f, 1,!c"iJ:1
" fhV;l 11m

:\ l'.;minll,"l

"Ar:l-
'·:v," :Idquirill
no c�d:1 véz
o Í1lterna.
são PT'OVnS

recebidas· Cs-

�>!iu agora n.

Lr um novo
� Dnncn, cé,i'i-

""'j'"ar brt:v('lnen­
.

ni� e qoo
·.TI do� gi'an-
10 ballet cu-

/

0� niLo há. din­
e: lingl1n. pai,; O

preciSa cte� In-

��mCDC::O tr�I��;'
CO!l '\Toizikows­
Don e Nora !(Iss
él ;:lta escola..do
ico servinflo-se

:> t:'ac]iciOl\al, aM-

1 �ambém Anlon
nr"e a e�:;a lin·

el"tenrler com
leso No gnT·
expre.�slva,

de M:Lrianllo
'o contam '.(��

p !)ress3.o. J�6
r;"� "ko Marko-

I ri1 a dallça
� E:panha.
e r1'1. Polônia.

, e a p3.ntomi-
t,t m O�')ejl

cln!':, vIeram p.
� -cus melhol'tifs

n (>� a�;��ino
U"rd dirigeml Os
ball('t de jalzz

t .:1

S:lmV��.MH1.')"::� pela ilnC'i-
Ct'term.nadn.

n:.�so.s e l\l0-

-:1 nova

fleito O �r. Moisés 8e�ar
novo �iretor, �o IN�P

.WASHINGTON, agôsto lha!" em estreita ligação
_ R.SPf\ _ O Dr. Mo�sés com o lNCAP, fazendo
Behar, (III; Guatema.la, au- pesquisas sôbre os proble-
lol'ida.de mundialmente re- reas de desnutrIção rias
conhccirl<l em desnutrição crianças da. América Cen_

infantil, r()1. <,leito corou o tral.
nOVO tiirQt ,r do In_;,ti{uto Em .1954, foi nomeado
de Nutrição da América Consultor de Nutrição da
Cl�n trai e Panamá '(lN-"OMS. realizou, juntamen­
CAP). 1 te com o Dr: Marcel Au-

Sucede t1" Sf·U ex.�hefc. ret, da FAci um estudo
I) Dr. NeV'l, S. Scrimshaw, ,sôbre o 'I�war;ihiokor" (c{t_
l'Ios Est:t(l� UnidoS, que rência de proteinas) e oS

no mc� jllssado aceitou o meios de evitá-lo na Amê-

]uqar Que ocupa atualmell- rica Central.
Ü' de .Dlrelor de Nutri"ção • Em 1955,' o DI', Dehar
Ciência e Tccntca da Alie' abandonou � sua chnicfL
mClllação do Instituto de particular como pc'(li:ltl'Jl
Tecnologia de M:tssachu- para dedicar todo o seu

fle!ts, em Cambridge. tempo â pesquisa COlllO
DC'srle 1!J57, o Dr. Behnr Consultor de PCdlal:tia do

vem sendo Diretor Assis. INCAP, Enquanto aí tra.
tente tio INCAP c cbefe balhou, fêz tnom.bém cur-

da sua DIvisão de Pcsqul- sos de extensão nt\s u11i-
l'tl Clinica, Teom. hã multo versidaqes de FlladzWa e

Hg:1r;ã'o com a Reparflção Vanderbllt, consegUindo
S:,nltárlfL P:l11-Amel'ieanl'l. um titulo de Sa.úde Públlea
ESl'l"ilÓl"lo RegIonal para. na Universidade de H:lT_
as AmériCas da Orga;niza· vard em 1958.

:��.t���l(��� :�n��l:�"ll'� De 1951 a 1955, o Dr,

IN:�t';",OI ,'"',1" "Ido'o'e de
!�h�ro�:�n ;��:�lI�câ�·

.v .. A'" Ii"'......u Hemat·ologia \)na Faculdade
Huctcnango, o Dr, Etehar de Medicina. da Universl·
�c Calmou em Medlclnil. na dade de San Carlos,
Universidade dt! San Oar- O Dr. BehD.r é membro o

los, nu Cldalle d3. Guate-' fjá foI presidente (l91i8.5'IJ <,!
mala em 1949, No perlodo 'da Socledacfu de Pediatria"
1949·51 ré)'. estudos ava,n':' da Guatemala, Fajz ptarw
t;':trlos de Hematologia na também do Instltuto Amc�
üniver�idade de Paris e rlcano de Nutrição, da As-

IlOS hOspitais dt>s Enfants soelação Ameriean:l de
M:.lades e :9rollss!lis. <ln- Saúde PúbIlca, da Socledá.
quela dd'Jdc. (Ie Americana de Pesq,ulsn.
De 1951 a 1953, chefiou a Pediátrica. das Sociedadl":,I

",,�uo d, lluh'$ão I1b sel'- Feder!l"ls de DJoIQg1a Expe.-
")';0 'l·".'i;ml!\ do.: �.:Júde 1'1:1 rimellk.l é ti:1 80('1E'dad.l'

Americ:\n:l de NU1.riçao
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[II Depois de passa,r algum tempo sem qualquer atlação esportiva, o público metropolitano defronta-se hoje cem dois acontecimentos de real desta-I'
I
que. Pela manhã, estará acompanhí..ndo as sensacionais alternatiyas que proporcionarão os clubes náuticos, Riachuelo; Martinelli e Aldo Luz e ain-I

II
da o América de Blumenau, n, REGATA PRÉ-CAMPEONATO, sendo que alguns páreos servirão também, como eUminatórias, para escôlha das guarni­
ções qu� participarão da Regala FÔRÇAS, ARMADAS DO BRASIL, a se realiIar na raia de Jurubatuba em São pr;ulo. A tarde, Ayaí e Figueirense esta-liI rão realizando mais um Fia x Flú de sua bistória, em acontecimento que a princípio não desperta maiores intertsses mas que poderá constituir-se nu-

�ma agradável surprêsa aos torcedores. O estád:o do Figueirense, no Estreito, será palco da batalha entre alunas e aIYi-negros. I
_'.'. -

'--n; Jogos-IbeRos de Sta. Catarina, á maior
Festa Esportiva realizada no Estado

DESFALCADAS AS GUARNiÇÕES DO RIACHUELO PARA AS ELIMINATÓRIAS
Ivan Vilain, será o grande ausente da Regala, Ma" lembramos ao bravo remador que o es-

Depois de realizar uma. meia centena de treinos a porte tem dessas coisas. Enquanto os ligados ao clube

guarnição do Rlachuelo, vinha sendo apontada pomo Ia- lamentam o sucedido os adversários sentem-se ravore-

venta do páreo de 4 Sem; Isto porque seus Integrantes cidos.

atingiam talvez o clímax de suas fôrmas técnicas e fisí- Ai esta uma prova de seu destaque, de seu poderio,
cus, para desespero de seus adversários, justamente às de suas qualidades que nesse caso envaidecem qualquer
portas das eliminatórias e da Pré-Campeonato, desportistas,

Tudo corria às mil maravilhas, Porem as esperan-
ças rlachuellnas foram arrefecidas com um lamentável
acontecimento que envolveu o atlêta Ivan Vllain,

Levado ao médico,'il sentença. roí.dura e crüéj. Ivan
teria que parar, por completo com todo e qualquer es­

fórço üsíco. O remo que o atraía por manhãs e tardes

incontáveis, seduzindo-o quasi que por comp.eto. rõra a

. causa prlnci,Pal de seu afastamento que poderá ser defi­
nitivo. Seu mal proveio talvez do demasiado esforço fí­
sico. A noticia causou tremendo impácto entre os ria­
chuelinos que aseguravam que desta. feita o clube aa­

zura volveria aos velhos tempos.,
A regata será realizada e o Ríachueío lamentando a

ausência de seu categorizado remador, irá para a raia
cumprir seus compromissos. Perdeu o clube um de seus

melhores soldados mas não perdeu a guerra.,. Esco­
lheu Oscar Tzellkls para substituir o titular, entretanto
imediatamente em ação.

A diferença de categoria entre um e outro é acên­
tuada. contudo os rfachuelinos confiam no entusiasmo

, do novo Integrante do Quatro Sem e Oito Gigante, em­

bora reconhecendo que a guarnição perdeu 20% de seu
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poderio.

Hoje, a guarnição estará singrando as àguas da
bala Sul, empenhada na grande batalha náutica inter­
clubes, em busca de uma conaagradora vitória.

Ivan, talvez esteja acompanhando atento as alter­
nativas do páreo em que estaria intedvindo. Talvez es­

teja torcendo por SUl. guarnição no batísamentc de che­
gada. Vibrando por seus companheiros para que cruzem
em primeiro lugar a reta de chegada. Porem, poderá
proceder a outra fôrma bem diferente. Manter-se au­

sente do galpão do clube, do local da chegada ou de
qualquer outro ponto que víslumbre a nossa bala Sul

permanecendo alheio ao acontecimento.

Asstm, poderia. esconder as lágrimas que forçosamen;
te lhe brotarão quando rõr abraçar seus companheiros
quando souber da grande vitória conseguida pela guar­
nição que tantos sacrtnoíos lhe custaram, cujo ,maior
foi o de se consolar com a sentença de seu afastamento

'Campeonato Estadual
o campeuna�lI ao �stado, fase de eliminação, terá

sequência hoje com a realização de 5 partidas assim dis­
trIbuidas: •

Na cidade de Joaçaba, o Atlético estará recebendo a

visita do Carlos Renaux de Brusque, em partidtl. dificil
para os �rusquenses, uma vez Que d time de Teixeirinha
não atravessa bôa fase, já que suas exibições frente ao
Paula Ramos deixaram multo a deslJjar.

Otávio Bolonlnl da cidade dos tecidos estará na ar-

bitragem do cotejo, I

I
Em Rio do Sul estarão em luta XV de Novembro e

C-limpico de Blumeqau, em prélio que o Olimpico apal'e­
cé como o favorito, muito embora seja o match dispu­
,tado no campo do adversário,

Para dirigir esse encontro foi designado o apitador
Wilson Silva,

Na cidade de Urussanga, .. equipe do mesmo nome

receberá a visita do Marcilio Dias de Itaja!, fazendo sua

estrêla nessa oportunidade o campeão da cidade praia-
na. I

O Urussanga conseguiu eliminar o Ferroviário de

Tubarão, estando por Isso mesmo credenciado a uma

boa atuação frente au Marcíllo Dias.

Wlademlr Borba de ltaiai dirigirá o cotejo,

Como é do conhecimento
cos nossos leitores, no pró­
ximo dia 29, moças e rapa-

EM BARREIROS: MilionáriOS X Palmeiras

Pela manhã no Campo do Atlãntico.
A Tarde:

NO ABRIGO: Internacional X Renner

Balneário X Bangú
lTACOROBI: Unidos X Paula Ramos Juniors.
EM CAMPECHE: Grutlnha X Unidos (local)

Cresce a expectativa nos

melas esporttvos da cidade

pela reauaacêo da regata

assim procedes-

xxx

pré-campeonato, a ser rea­

lizada na manhã de hoje
na bala Sul de Florianópo-

Reassumirá terça-feira,
o cõêtc de Diretor Esporti­
YO, o jornalista Pedro Paulo
Machado que se encontra­

:v a em período de recupe­
ração de uma operação a

oue foi submetido. Por 51-
nal Pedro Paulo Machado
e titular desta página a

mais de quinze anos. Os
votos de boas vindas, efu
nome do público, é o que
desejamos ao nosso dedica­
do Diretor.

Iis. Aldo Luz, Mal'tinelli e

Rlachuelo estarão lutando

"ela hegemonia desta pri­
meira regata da temporada
patrocinada pela Federa­

ção Aquática de Santa Ca­

tarina, juntamente com o

América de Blumenau.

O atacante Maurllio da

seleção de Futebol de sa­

lúo, enviou oficio para a,

F. C. F, S. soncuendo des-

ligamento dos treinos do
selecionado salonlsta que
se prepara para Os II Jo­

gos Abertos. Motives de
saúde fizeram com que o

b...

PROGRAMA PARA A REGATA DE
HOJE NA BAIA SUL

-0-

Na ausência do titular di-

rigiu a página esportiva,
aliás com empenho e ecêrtc.
o jornalista Maury Borges,

l° Páreo _ as 8,30 horas - Out Rigger ã. 4 remos

c/timoneiro
2° Páreo _ às 8,30 -horas - Out Rigger a 2 remos

s/ timoneiro
30 Páreo - às 9,10 horas - Single Scu'll
4<;1 Páreo - às 9,20 horas - Out Rigger a 2 remos

c/timoneiro
5° Paleo - às 9,50 horas - Out Rigger a 4 remos

s/timoneiro
6° pãreo - às 10.10 horas - Double-Scull
7° Páreo - às 10,30 horas - Iole Franches a 4 re­

mos - Principiantes
8° Páreo _ às 10,50 horas - 101e Franches a 4 remos

- Estreantes
9° Páreo - as 10,30 hOI:ls - Out Rigger a 8 remos

Nota - Os páreos para principiantes c estreantes
serão disputados num percurso de 1,000 metros enquan­
to que os demais são destinados a classe aberta, 2.000
metros.

AVAl E FIGUEIREN'SE PA'RA A LUTA'
DE HOJE

Aval e Figueirense, depois de longo períOdo de ina­
tividade retornam hoje ao gramado do estádio do Fi­

gueirense Futebol Clube, no Estreito para a reallzúção
de uma peleja amistosa, Os dois quadros para o comba�
te desta tarde deverão ser os seguintes: Avai - João­
zinho; Blnha, Mirlnho e Gersino; Bonga e Nelson; �Re­
nê, Nilson, Alair, Vadlnho e Betinho. Figueirense _ 00-

mi; C',-Iil, Trilha e Fausto Nilton; ....niel e Laudares;
Wilson, Oladio, Ronaldo, Adão e P2rerêca,

BARRAQUINKAS NOS DIAS 21, 24
E 25 DO (ORRENTE

ses, de todos os quadrantes
ao Estado, representando
dezesseis munlcipios, esta­
rão nesta capital disputan­
do alto modalidades de es­

porte, na maior festa es­

portiva jamais reeueaca-,
Os II JOGOS ABERTOS
DE SANTA CATARINA.
Durante dez dias, toda
Fpolis, terá Oportunidade
de assistir, em várias de'
nossas praças esportivas, a

esta olímpiada que será dis
putadn em 41 provas de a�

tletlsmo, 59 jogos e uma

prova ciclistica, pejas prtn
cipais ruas da nossa cidade,
11um percurso de 50 km.

Certame de tal enverga­
dura está a exigir da Comis
são Central Organizadora
dos Jogos; o melhor dos es­

forços afim de que seja

realmente a maior festa cs

portlva realizada no noss'O
Estado. De hã multo se fa­
zia necessário que as nO$­
sas autoridades constituí­
das se reunissem aos des­
portistas de nossa terra e

TAÇA EFICIÊNCIA
Em vista de não ter sido realizadas nartidas de rute

bOll�a se.mana.que uassou, a .c?!ocação d�s clubes da capí,tal. lelatlvamente a Taça EflcleQcia, continuam ocupandoas mesmas condições, aparecendo na liderança o Paula Ra­
mos. Veja�lOs �s colocações dos clubes e o número de
pontos ate aqui conseguidos:

1° lugar - Paula Ramos CGm 112 pontos
2° lugar - Figueirense com 117 pontos
3° lugar - Avai com 96 pontos
4° lugar - AMético com 73 pontos
5° lugar - Tamandaré com 63 pontos
0° lugar - Ouarany com 53 pontos
7° lugar - Bocaiuva com 37 pontos •

I1effibrand�
,Sabre dOi� dos mais. n�_ tmnsformar no "maior pu­tavers pugilistas .da htstó- • gilista de todos os tempos".ria do box mundíat, escre- Rapidamente f d

veu o brilhante confrade Dempsey OfU�I:; J::�a Wll�
Ger�ld� Romualdo da �,lIva, Jard. Jess, levado á parede

��o' Jornal dos Sports ,do l'�r� .enfrentá.lo, concorda.
. vttórta pendeu esnetecutcr,JACK DEMPSEY - Dem mente para o jovem Jack

psey nada tinha para no terceiro "roud", por ''K�
O." técnico A peleja teve
por lugar a cidade de Tole­
do, no dia 4 de Julho de ..

1919. O sucesso de Demo­
sey, durou sete anos, auce­
deu o Gene Tunney, Depois
de Carj; entler, o mais cerc­
trai dos pugilistas _. o
"Gênio das luvas".

GRUTlNHA
(om Noyo
Uniforme
Amllllhã u eourpe var­

aeanu do GRUTINHA,
F, C" estará cxcursionnn­
do à localldotle de Cnm­
péche, onde na opOrtuni­
dade <lurá combate à. re­

presentação do unidos...A
delegação do GRUTINHA,
delxarâ u Estreito as 8

horas, rnmando em dois
Ónibus especiais da linha
Ribeirollense,

Unidos da Ilha em'
Rio do Sul

Ao ter conhecimento da saída de Nazareno Coelho
da Direção do Dopto. Bsportrvn da Râdio Guarujá não
tqmí, nem temeram os ouvintes pelo bom andamento do
nonctério esportivo, pela organização da pl'Ogramação c

pela discréta de jornallsmo sem sensacionalismo, que,
a J�7 mantinha.

Tal fato se deve, porque, :::e Nazareno Coelho, era o

condutor daquela equipe trabalhadora e sincera não
vacIlava entretanto, quando por qualquer motivo' era O·

brigado a passar o comando ,'l um cCln'panhell'o de lutas,
certo de que não desmoronaria a estrutura daquele for�
midável organismo de esportes.

A indicação de Fernando Linhares para a Direção"
do Depto. Esportivo, não me causou extranhesa, nem ad­
miração me causaria se indicados fossem Osnildo Mar­
tlnelli, ÇOllZaga Lamego, Maul'y Borges, Rui Lobo ou
Mario Coelho, Enfim, todos trabalham e lutam pelo
mesmo ideal daqueles que fazem do radio ou jor­
jomal um veiculo de informações sadias, sem rancores,

I apresentando ao ouvinte ou leitor, aquilo do que muLs
gostam,

E luzem jornallsmo- esportivo num centro de aUvi.
dades �'edusidas e materia de jogos e notícias, não é ta­
refa focU; nas mais das vêzes, o cronista se desloca à
pl'ocura de noticias e Illformações, quando isto dev.erla
partir das font.es interessadas. �

O cronisla esportivo, que ja tem seu conceito firma­
do_ em todo mundo, não pode e nt'!m devc esconder do
públk:o que acompanha o esporte, aquilo que não lhe é
dado a observar nos bastidores das entidades e nas sé­
des dos clubes.

Falar francamente, com resolução e coragem, SC!).l
olhar amizades, quando se trata de criticar, é dlflcil. pois
nem todos gostam, como ê dificil elogiar a determinado

Chegou o barco de dois mentol' ou, clube, já que a incompreensão de alguns ge-
sem patrão do América de ra suspeita de favoritismo.
Blumenau que foi empres- Estes atributos necessários a um bom cronista espor-
tado para o Martinelli com t1vo, Fernando Linhal'es os possue d� sóbra, e com a im-
petir !la regata pré-cam- bllldade que lhe é peculiar, sabe empregá-los devlda-
peonato a ser realizada ho- mente em todas ai oportunidades.
je, Com esta medida os dl- Criticando quando necessário, e elogiando em t'a�
rigentes do Amêrica vêm l'ís�lmas oporLunidades, com a mesma sinceridade e
colaborar fiara que o Mar_ capacidade, Linhares adota a ótica jOl'llalistlca das gran-
tinelli não fique privado des penas do pais,
de pal·ticipar do pãl'eo de E para os que acompanqam o e&porte, a medida foi
dois sem, pois, de outra ma justa, no que se refere a promoção deste moço para. DI,
�elra. em �Irtude do act- retor de Esportes da Guarujá, pelo multo que tem da�o
Gente ocol:ndo. COlll <J se.u pclo e.-;porlc da Capital c do Bstado: c a ,;atls!açáo
ha�co, � lI:'lartm?JII cstana '�ulOr se torna, sc atcnt:umos!. gue fi linha' de conduta,lm�entre deste_paliO... continuo,u sendo. !lle::;gln.

Ficou para terça­
feira o Intermuni·
cipal Salonista
O cotejo salonisl.a inter­

municipal amistoso que de­
"eria se realizar na noite
de sábado no est.ádlo da
FAC, entre as seleções de
Itaja! que representará
Santa Catarina no certa­
me nacional e a seleção de
Fpolis que prepara para bl
tervir nos II Jogos Abertos,
foi transferido para a noi­
te de terça feira, no mes­
mo local ou seja, estádio da
FAC.

A 'equlpe bolonista do U­
nidos da ilha, estará ex­

cursionando hoje à Rio do

Sul, onde enfrentará ao

conjunto local do Bela Ali­

fl.nça. A equipe de Fpolis,
seguiu em em ônibus espe­
cial, devendo fazer parte
da d,l'gação os bolonl,ta" América 'empres­Aldo, Eurico, Braulio e mui

��� ��t:��:�!r�: S:���l:C� tau barco "Dois
no,," "pltal. •

Sem" ao Marli.
nelliVílain, ausente

das eliminaíórias
O conhecido remador I­

van VUaln do Rlachueio, a
última hora. foi afastado da

Regata que serão disputa­
das neste fil.. de semana,
A proibição partiu do mé­
dico do próprio remador

que Inclusive o preveniu
que não poderá f'1zer qual­
CJuer esfôrço fislco. Assim
"'cnda, o Rlaehuelo perdeu
um de seus bons aMét.as pa
]::1 a Pl'é-Campeonato e E­
l'íillinatórias.

fIzessem alguma coisa de

real, de expressivo, em

pról da nossa mocidade. E

o resultado ai está: cerca de
cutnhentos atlétas, moças e

rapazes, do centro, do oes­

te, do sul e o norte do Es­
tado aqui estarão lutando

pelo aprimoramento cada

,
vez malar de nossa raça.
A sua colaboração também

sorna-se necessária. Com­
pareça com sua família e

assista, em todo o seu ex­

r-render, aos II JOGOS A_

BERTOS DE SANTA CA­

TARINA, festa que propor­
crcnnrâ à nossa 'cidade, pro
jetar o Estado �arriga-Ver

Na cidade de Joinville, o Caxias estara debutando no

atual estadual, enfrentando ao S�nta Cruz de Canoinhas

aparecen,dq como o favorito, O Caxias para esse compro­
misso tem um grande problema e el;te prende-se ao go-

le!;o, que atualmente serve ao 2° batalhão rodoviário. Nos dias 23, 24 e 25 do mês de SetembrO, haverá- gr:---

Completando a rodada, jogarão em Caçador b Ca- ��:::el�t;'�l�����e��� �l�Óls�aO ���z s�C���zaN��:=b��o����l::�dore
.'/

e o
..
Arf'I.�l'lCh. de ,Tolnvtlle. num obstáculo perl- � ln 1 '. '

�1td"de"! pat�no, O
1,0S'o' para o;, americanos, uma vez qlle o Caçadorensc em d (, CRUZ E SCQUZ \'seus doml�of sen�pre se constituiu. llUU-t ad�ersârio dos' �r/,��p��ittq�fnll::&c t1'fl:b.;n�t>.i3 (ês.Çivd'ad.pe_rao reaH.

1l�ai5 du:tfels.' ,lh:;:.
.o�·Y"

., �;<r;�
i

�tl.du.s na rua Cru .. c Souza l.norro do CCU},

����������--

de, no cenérto esportivo de
todo o Brasil.

Atlético negou
pedido Avaiano
Para o cotejo que sera

travado hoje, entre Aval e

Figueirense, a diretoria do
Avai, solicitou ao Atlético,
por empréstimo, dois joga­
dores juvenis do clube -trf­
cclor. Trata-se 00 médio
Bi e do ponta de lança Os­
valdo. Todavia, e diretoria
do Atlêtico achou conveni­
ente negar o pedido evetu­
no,

A

DE VOLTA o NOSSO DIRETOR
Volta ao co.mando �a nossa página esportiva, a par­

UI' de terça-feira, o titular Pedru Paulo Machado que
a qUl!êi trinta dias, foi submetido a uma operação cirúr­
gica no Hospital de Caridade, pelo ilustre facultativo
dr, Ney Mund, estando no momento quaaí que totalmen ,

te recuperado,
Ao deixarmos o cargo, agradecemos a confIança da

direção de O Estado, em nos escolher para responder pe­
ln círeçâo esportiva, na ausência de Pedro Paulo Ma­
chado. AO nosso bravo companheiro, os votos de boas
vindas,

AVISO
O São Paulo F, C. avisa a todos os clubes participantes

de seu :eSl!val-monstro, que por motivo de organização,
transfenu a data de sua reaueacão, que anteriormente es­
tava marcada para 15-10/61, para o dia 26-11/61.

A DIRETORIA'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


